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Banca generală 
de asigurare. 

De Filoromânul. 

I I I . 

A m a m i n t i t m a i sus , că a f a c e r e a de a-
s i g u r a r e e f o a r t e v e c h e . I n secolu l n o s t r u 
de j a nu se î n d e s t u l e s c ,cu a s i g u r ă r i l e obiş­
n u i t e . Se a s i g u r ă c o n t r a ce lor m a i d i fer i te 
cazu r i , f ap te , î n t â m p l ă r i . S e fac a s i g u r ă r i 
p e n t r u d e s p ă g u b i r e , d a c ă pe t i m p u l sezo­
n u l u i d e b ă i s u n t ploi . d a c ă aco lo h a i n e l e 
d a m e l o r s e m u r d ă r e s c , d a c ă ho te l i e r i i se 
p r e g ă t e s c p e n t r u m a i m u l t e p e r s o a n e , şi 
a c e l e a n u p a r t i c i p ă d in c a u z a ploii , s u n t 
asigurăjri c o n t r a d i v o r ţ u l u i , a s i g u r a r e la 
caz că t e l e g r a m e l e î n t â r z i e , a s i g u r a r e a 
e m i g r a n ţ i l o r , c h i a r ş i s p ă r g ă t o r i i şi h o ţ i i 
d e b u z u n a r a u s o c i e t a t e a lor de a s i g u r a r e . 
(La R o m â n i a r t r e b u i ,să se i n t r o d u c ă asi­
gurăr i l e d e d e s p ă g u b i r e , d a c ă n u p o t s ă se 
cer te , s au d a c ă po t ori n u s ă d o v e d e a s c ă 
. . t rădare* ') . D a c ă v r e - u n soi de a s i g u r a r e e 
r e n t a b i l , - e i n t r o d u s f ă r ă s c r u p u l e . ,,Geld 
r eg ie r t d i e W e l t !" D v o a s t r ă a ţ i î n t â r z i a t c u 
t o a t e a c e s t e a . E d rep t , c ă sasu l a i n v i t a t 
pe b a d e a I o n la p r înz , d a r f o a r t e p u ţ i n i ş t iu 
că lui badea I o n n u m a i s f ă r i m ă t u r i i-se a-
r u n c ă . Ce-i d e aca să e r a u în c r e d i n ţ ă , c ă 
b a d e a I o n ş i lor lo v a a d u c e d e l à p r î n z u l 
m a r e . S i t u a ţ i a fa lşă a ţ i o b s e r v a t - o , a ţ i fă­
cu t p r e g ă t i r i l e p e n t r u p r î n z u l n a ţ i o n a l , l a 
c a r e p o t lua p a r t e t o ţ i R o m â n i i . 

A ţ i c ă u t a t o r g a n i z a t o r u l p r i c e p u t . 
T i m p u l l 'a a d u s şi p e a c e l a cu o p r e g ă t i r e 

Două scrisori între V, Alexandri 
şi d-na Elena Guza. 

De R. S. Dragnea. 

Corespondenta poe tu lu i a fost s t r ânsă ei pu­
bl icată de c ă t r ă d. I l a r i e Chendi şi E . Oarca-
l e c h i 1 ) . D a r două scrisori ale ba rdu lu i delà Mir-
ceşti r ă m a s e r ă î n f run tea colecţ iei de „Poezi i 
P o p u l a r e a l e Români lo r " care se v â n d u r ă în 
prof i tu l azi lului Elena D o a m n a , la 1 8 8 6 . î n t â i a 
scr isoare o a Iu i V . Alexandr i p r i n c a r e d ă r u e ş t e 
poeziile acestui Azil , i a r a doua , un răspuns al 
Doamnei E lena Cura . Li-vom scoate la l umină 
d in t r 'o colecţ iune d e leg i pr iv i toare la ins t ruc ţ ie , 
unde s 'au publ ica t t oa t e actele p r i v i t o a r e l a în­
f i in ţarea acestui azil, d u p ă „Monitorufl Of ic ia l" 
N r . 2 2 9 a n . 1 8 6 2 , p r in ca r e se v a arunca o nouă 
lumină asupra „poe tu lu i pas te lur i lo r" , p r i n ca r e 
se r a vedea d e c â t ă gene ros i t a t e e ra s t ăpân i t su­
fletul acestui în temee tor al l i t e ra tu re i româneş t i . 
Despro această colecţie vorbeş te şi d. N . I o r g a 2 ) 
in „ I s to r ia L i t . R o m â n e ş t i " , precum şi d. T i tu 
Maiorescu 3 ) . 

l a t a scr isoarea p o e t u l u i : 4 ) 

') V. A lexand r i : Scrisori I. Socoeu, 1904. 
s ) N. I o r g a : Ist. Lit. Rom. în s e c al X I X . Cap. I I I . : 

•Ilegalitatea lui V. A lexandr i " p . 153, Văleni , 190Ѳ. 
*) Titu Maiorescu: Critice Vn). T.. pp. 65—71, Ed. 

Minerva 1908. 
' ) Fa rä îndoială eă n 'avem p re t en ţ i a de a le fi des­

coperit noi. Ci, cu publ icarea lor am u rmăr i t o r e t i pă ­
rire, de oarece le a re în frunte, a deveni t as tăzi foar te 
rar6. 

g e n e r a l ă , c a r e t r e b u i e s ă p u n ă în m i ş c a r e 
p e t o ţ i . A suf la t g o a r n a . V a i n v i t a t l a 
m u n c a cea m a i a p r i g ă ş i i s t e a ţ ă , la l u p t a 
cu a r m e l e cele m a i n o u ă a le c o m e r ţ u l u i 
şi D v o a s t r ă p u t e ţ i fi m â n d r i , c ă i -a ţ i pr i­
c e p u t g lasu l curat , . Ta ţ i u r m a t , v ' a ţ i î n ş i r a t 
s u b s t i n d a r d u l p e c a r e e s t e s c r i s : L a b o r 
o m n i a v inc i t . A c e s t o m , fie-mi p e r m i s a-1 
„ d e n u n ţ a " on. pub l i c r o m â n e s c , e s t e d. / . 
Lăpădatu. R e g r e t c ă rm-1 c u n o s c p e r s o n a l , 
d a r m ' a m i n t e r e s a t c ine e, ce l u c r e a z ă . 
D u p ă inlformaţiiile p r i m i t e , d u p ă m u n c a 
i s p r ă v i t ă de dânsu l , p e c â t т ь а fost pos i ­
bil, a m c o n s t a t , c ă e u n u l d i n t r e ce i m a i 
m a r i l u c r ă t o r i , c u o p r e g ă t i r e m o d e r n ă , şi 
m a i p r e s u s de t o a t e o m c o m p l e z a n t , ca­
r a c t e r fe rm, c a r e cu m o d e s t i a c e a m a i fru­
m o a s ă a r a n j e a z ă , t â l c u e ş t e t o a t e , t o a t e 
s ingur , ce se p r e t i n d la o î n t r e p r i n d e r e a-
t â t de e m i n e n t ă . Ş i t o t ce s e face v a fi m e 
r i t u l lui, d a c ă b i n e le v a f a c e ; de per­
s o a n a dsa le se l e a g ă p r e z e n t u l şi v i i t o ru l . 
D z e u s ă V i l ţ i n ă . I i c e r s cuze , c ă s u n t si l i t 
a-i a d u c e n u m e l e aici , d a r al t fel n u se pu­
t e a . T o a t ă a f a c e r e a ѳ în s t r î n s ă l e g ă t u r ă 
cu ac t iv i t a t ea : d sa l e . Da r . . . s ă -mi d e a vo i e , 
a t â t dsa , c â t şi o n . d i r e c ţ i u n e a -mi a ş t e r n e 
vre-o d o u ă n o t i ţ e de c r i t i c ă b i n e v o i t o a r e . 
Nu e b ine , c ă t o a t ă m u n c a s ' a l ă s a t în sa r ­
c ina dsa le . A în f i in ţ a o as t fe l de s o c i e t a t e 
şi a se l ă s a t o a t ă s a r c i n a de m u n c ă în spa­
te le u n e i p e r s o a n e , e p r ea m u l t . A m auz i t 
că d. L ă p ă d a t u m u n c e ş t e cu p l ă c e r e , ne ­
s p u s d e m u l t , d a r t o t u ş u n o m e p u ţ i n . A* 
ces t e i î m p r e j u r ă r i s e d a t o r e ş t e , c ă o rgan i ­
z a ţ i a n u s ' a î n c e p u t a t u n c i , c â n d de j a t o ţ i 
a r fi t r e b u i t s ă fie la locul lor , c h i a r n ic i 
t i p ă r i t u r i l e n u s t a u la d i spoz i ţ i a p u b l i c u l u i , 

p r in u r m a r e se v o r p i e rde 2 — 3 l u n i d in 
a n u l de a c t i v i t a t e . „ T i m p u l e s t e b a n i ' ' 
.spune eng lezu l . T o t u ş s ă s p e r ă m că p o ş t a 
de là a n u l n o u v a a d u c e p r i m e l e o fe r t e sp re 
S ib i iu . A c e a s t a e u n a . A doua e o î n t r e ­
b a r e : 

Ce a ţ i face D v o a s t r ă d a c ă n u Ta ţ i a v e a 
pe d. L ă p ă d a t u ? 

* 

O r g a n i z a ţ i a s t a t u t a r ă a bănc i i e d in t r e 
cele m a i b u n e . A r m o n i a , s o l i d a r i t a t e a tu ­
t u r o r f ac to r i lo r c h e m a ţ i , e de inv id i a t . Ce 
p r i v e ş t e po l i t ioa e c o n o m i c ă , n u m a i D v o a ­
s t r ă p u t e ţ i a r ă t a a ş a ceva . (Nu e a se a m e s ­
teca cu po l i t i ca de — p a r t i d ! ) D a c ă v o r 
c o r e s p u n d e şi r e g u l a m e n t e l e i n t e r n e spiri­
t u lu i a c e s t u i a ( C u m s e îngr i j e ş t e de pen­
s i u n e a f u n c ţ i o n a r i l o r ? ) a v e ţ i u n aşeză­
m â n t t r a i n i c , u n focar , c a r e v a încă lz i toa ­
t ă suf la rea r o m â n e a s c ă şi v a d a i m b o l d u l 
de a r ă s ă r i , şi înflori difer i te î n t r ep r in ­
der i . 

Sed iu l , .Sibiiu, e b ine a les , deşi s i t u a ţ i a 
g e o g r a f i c ă n u l ' a p r e d e s t i n a t a fi cen t ru l 
R o m â n i l o r , d a r c a c e n t r u c u l t u r a l şi f inan­
c iar , p r e m e r g e t u t u r o r o r a ş e l o r l o c u i t e de 
R o m â n i . Şi d a c ă nic i n ' a r fi a şa , n ' a r e de 
a face, f i indcă p u n c t u l de g r a v i t a t e al ac­
t i v i t ă ţ i i în p r i m u l r î nd n u v a c ă d e a p e cen­
t r a l ă , ci pe perifer i i , pe o r g a n i z a ţ i a ex­
t e r n ă . 

S'a a v i z a t pr in g a z e t e , că d u p ă ce se 
v o r î n t o a r c e cei do i of ic ian ţ i t r i m i ş i sp re 
s t u d i a r e a a d m i n i s t r a ţ i e i la b ă n c i s t r ă i n e , 
se v a î n c e p e l u c r a r e a r e a l ă . D . L ă p ă d a t u , 
ca b ine v ă r s a t în a facer i , va p leca s p r e a 
o r g a n i z a t e r i t o r u l locui t de R o m â n i . Şi 
m u n c a a d e v ă r a t ă a d lu i L ă p ă d a t u a ic i v a 

Prea înălţata Doamne. 

,,Intr'uaa ş i r de mai mul ţ i ani m ' a m ocupat cu 
s t r â n g e r e a şi coordonarea .poeziilor popu la r i d in 
ţă r i le Româneş t i şi am parven i t a f o r m a o co­
lec ţ iune in te resan tă de balade is torice, d e legende 
şi d e d i fer i te cânt ice improvisa te d e p o p o r u l ro­
m â n în oare le sa le de sufe r in ţă s au de veselie, 
de cădere sau de m ă r i r e . 

„O p a r t e d i n acele p i t re scumpe a l e coroanei 
geniulu i Românesc , au fost scoase l a luamnă ş i 
t raduse î n l imba F r a n c e z ă 5 ) , E n g l e e ă 6 ) ş i Ger­
m a n ă 7 ) F i ind pre tu t indenea , 'bine p r i m i t e , a u deş­
t ep ta t lua rea amin te a oameni lor eredităţi ş i au 
con t r ibu i t a a rage s impa t i e m e r i t a t e a supra na-
ţhme i noas t re , u i t a t ă ş i părăsi tă d e a tâ tea veacuri 
p e marg in i l e Or i en tu lu i . 

„Complec tând acum, pe cât mi-a fost p r i n pu­
t in ţă , co lec ţ iunea începută ş i a face c a să con­
t r ibue însuş i geniu lu i .poporului î n folosul Aei-
lu lu i de copii găsi ţ i , ce p o a r t ă nume le Ină l ţ ime i 
Voas t re , iau îndrăzneala a hărăz i acestui aşeză-

•v) Ballades et chants populaire de la Rou­
manie (Pr inc ipa tes danubiennes) Recueil l is et t r adu i t s 
pa r V. Alexandr i . Avec u n e introducti in par M. A. 
Ublcinl. Pa r i s 1855. E Dentu édit. 19Ѳ pp. 

*) Henry S t a n l e y : Rouman Anthologj or. Sé lec­
tions of rouman poe t ry . ancient and m o d e m . He-rtford 
1856 (Unde se publice Mioara. e.tc- Chendi -Cara leeh i , 
.1 c . p . VIII . ) 

*) Romaenlsche Volkspoesie. Gesammel t un geor -
d n h von V. Alexandr i . Deutsch von W . v. Kotzebue . 
Berl in 1857. (Unde s e publ ică : Mioriţa, Torna Aümos , 
Mihu Copite, etc., (Cf. Chçndi-Carcaléehi 1. c.) 

mánt , manuscr isul meu de poesii culese din sâ­
nul pojpdului . 

, ,Ele cupr ind g lasur i le in t ime, ale Bufetului 
său şi mer i t ă de a fi uni te cu g lasur i le de recu­
noşt in ţă şi de b inecuvân ta re , ce r ă sună înpre -
jtirul numelu i Ină l ţ ime i Voas t r e . E le sun t copii i 
găsi ţ i ai geniulu i românesc şi p r i n u r m a r e au 
d r ep tu l a se bucura de îmbră ţ i şa rea î n a l t e i P r o ­
tect r ice a Asi lu lui E lena . 

Ani onoare a fi cu cel mai adânc respect, 
al Ină l ţ imei Voas t re prea plecat ş i supus 
servi tor V. Alexandri. 

B u c u r e ş t i . 3 O c tomvrie 1 8 6 2 . " 

I a t ă şi scr isoarea Doamne i E lena Cuza, care 
s'a "grăb i t a r ă spunde poetulu i , cum s ingu ră 
spune l a început : 

Domnul meu, 

, ,Nu voi să în tâ rz i mai mu l t a va m u l ţ u m i 
p e n t r u buna şi mar in imoasa cuge t a r e ce a ţ i avut . 
A m cit i t cu m u l ţ u m i r e a ce voi să vă expr im, scri­
soarea p r i n fcare-i dedicaţ i corn|plecta ed i ţ iune 
A p o œ i e l o r na ţ ional i culese de voi. Vă mul ţumesc 
ca R o m â n ă şi ca Doamnă . 

„Ca Románál,, căci aţ i a l ă tu ra t numele m e u 
la această l u c r a r e pa t r io t ică , la aceste cântice 
scăpa te de u iare , mu l ţ ămi t ă ser ioaselor voastre 
cerce tăr i şi care aduc aminte bucur i i le , dure r i l e , 
is toria şi s imţemin te le Ţăre i . F ă r ă a ridica ceva 
din ca rac te ru l na iv al expres iunei populare a ţ i 
p l ămăd i t cu o r a r ă fericire fo rma acestor încercăr i 
în t ie toare . D e acum îna in te aceste foi răspun-
dite ale t r ecu tu lu i nos t ru s u n t aşezate p e o ca r t e 
frumoasă, şi ori cât de n-odest aţi fi la par tea ce 
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n c e p e . R e a l i z a r e a ce lor sc r i se p e h â r t i e , 
e o r i a p u s ă în p r a c t i c ă , e l uc ru l de căpe ­
tenie. S ă s p e r ă m , c ă în p r a c t i c ă v a fi t o t 
i t â t de exce len t , oa în l uc ru r i l e sa le t e o r e -
i c e . A a v e a sp i r i tu l de c u t e z a n ţ ă , a r e a l i z a 
ж u n m e t o d b ine c u g e t a t , f ă r ă ş o v ă i r e , 
cot ce c r ede că e b u n , î n s e a m n ă a a v e a 
s imţu l de b i r u i r e . S o l i d a r i t a t e a , m o d e s t i a 

' ' in c o m e r ţ a r e în ţ e l e s n u m a i p â n ă la u n 
g rad ; — t r e c â n d p e s t e a c e s t g r a d , s u n t e m 
in s t a g n a ţ i e ori c h i a r d e c a d e n ţ ă . S ă n u fiu 
r ă u î n ţ e l e s . N u p r i c e p a face r i r i s c a t e f ă r ă 
rezon, c a r i a r pe r i c l i t a d in t e m e l i i a şeză ­
m â n t u l , n u e a s e j u c a la m a s a de r o u l e t t e , 
c u m a f ă c u t un d i r e c t o r de la o s o c i e t a t e 
u n g u r e a s c ă la î n c e p u t u l a c t i v i t ă ţ i i s a l e n e . 
r e a s igu r înd c o n t r a g r i n d i n e i . N u m a i D u m ­
n e z e u Га s c ă p a t de g lon ţ . S a u a l t ă socie­
t a t e u n g u r e a s c ă s t ă p â n ă p e s t e m i l i o a n e 
pe c a r e a n imic i t -o t o t a l în d o u ă zile o 
p loaie de g r i n d i n ă . D e v i z a s ă f i e : Sol id , 
p r e c a u t şi c u t e z ă t o r . Ş i să n u p i a r d ă din 
vedere u r m ă t o a r e l e : 1. Condi ţ iunea- pr in­
c i p a l ă a desvo l t ă r i i s ă n ă t o a s e e, c a aface­
rile de a s i g u r a r e s ă se î n t i n d ă pe t e r i t o r 
c â t m a i m a r e . 2 . C â t s e p o a t e de m u l ţ i a-
g e n ţ i local i şi p r inc ipa l i . 3 . S ă se ş t i e a l ege 
m o m e n t u l de r e a s i g u r ă r i o b l i g a t o a r e , — 
( d u p ă q u o t a , ori e x c e d e n ţ ă , ) s a u facu l t a ­
t ive . De la a c e a s t a , ca ce le m a i c o m p l i c a t e 
ches t i i , d e p i n d e foa r t e m u l t . 

* 

S t a ţ i a p r i m ă la o r g a n i z a ţ i e v a fi în­
f i in ţ a rea şi i n s t r u a r e a d i fe r i te lor a g e n t u r i . 
U n a d i n t r e cele m a i i m p o r t a n t e a f ace r i 
e x t e r n e . A g e n t u r i , r e s p e c t i v e a g e n ţ i b i n e 
a leş i s u n t a lb ine le , c e n t r a l a e r e g i n a . N ic i 
o r a m u r ă economică) , c o m e r c i a l ă n/u s e 
p o a t e a ş a b ine a s e m ă n a c u fami l ia a lb ine ­
lor, ca soc ie ta tea , de a s i g u r r e . A r e c v i ra , a 
m c v i r a şi i a r ă ş a. r e c v i r a . 

F i i nd î n f i i n ţ a t ă B a n c a G e n e r a l ă de A-
s i g u r a r e cu c o n c u r s u l „ S o l i d a r i t ă ţ e i " , aşa­
d a r a t u t u r o r b ă n c i l o r r o m â n e ş t i ş i înfiin­
ţ a r e a a g e n t u r i l o r p r i nc ipa l e şi loca le se v a 
b a z a pe b ă n c i l e r o m â n e ş t i . D a c ă v a fi a şa , 

vi-se cuvine, Românii, nu vor despreţui nici-odată 
de Doine, Balade şi Lăcrămioare, numele poetUj 
lui care a aruncat o strălucire atât de vie asupra 
literaturei naţionale. 

„Ca Doamă, vă mulţiuimesc că aţi dat ca de­
săvârşită proprietate rodul ocupărei voastre de 
mai muilţi ani, la Aeilul Elena, ce am fondat pen­
tru pruncii găsiţi. Această lucrare este o comoară 
adevărată pentru bieţii anei micuţi adăpostiţi, şi 
o primesc eu recunoştinţă. 

„V'oeise ca ediţiunile ce se vor face şi se vor 
vinde în folosul Asilului Elena «ă fie demne de 
geniul poetic al Românilor. Voi comanda două, 
din care una ediiţune de lux, penru admiratorii 
frumiseţilor poeziei populare, cealaltă ediţhme ti­
părită cu caractere chirilice, fiind menită a se 
vinde cu preţul cel mai mic, va eervi a duce cân-
tecile naţionale ale României în eânul munţilor; 
în sate. în monaistiri de unde legaţi cules cu pie­
tate. 

„Dar mai mudt în asilul Elena acele poeaii 
se vor păstra, căci ele, puse pe mueică, vor iegâna 
ţinerile fiinţe adăpostite în el. — Micii copilaşi 
ai Asilului meu le vor cânta, şi atunci va fi în­
deplinit ajeea gingaşe cugetare din scrisoarea 
voastră de a dedica pruncilor găsiţ i din România 
a&te poesii pe cari le năimiţi „Oopii găsiţi ai ge­
niului Românesc." 
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Elena." 
Poeziile au apărut astfel: „Poezii populare 

ale românilor", coordo: rinde în folosul 
Azilului Elena Doamn $ti 1862, I. vo­
lum de 416 рА£. ж 

— p r e c u m cred , c ă a ş a v a i i , aflu p l a n u l 
b u n . F i e a g e n t r e s p o n s a b i l r e s p e c t i v a b a n ­
că . In să se p u n e î n t r e b a r e a : C ine v a ac-
v i r a ? D i r e c t o r u l b ă n c i i ? N u . O f i c i a n ţ i i ? 
D i n t r e a c e ş t i a se v o r afla la u n e l e , b ă n c i , 
c a r i v o r l u c r a cu p r i c e p e r e , cu d r a g o s t e 
în i n t e r e s u l c o m u n şi t o t o d a t ă p e r s o n a l . 

V o r fi î n s ă şi d e ace i a , c a r i n ' a u încli­
n a ţ i e , sau car i i-ar i g n o r a o c u p a ţ i u n e a a-
c e a s t a , ţ in sub d e m n i t a t e a lo r a se face 
— . .Wie g c h t V . C a r i s u n t b u n i şi c a r i 
n u ? Cine p o a t e afla î n a i n t e ? A n u m i pe 
c â t e u n u l d i n t r e ei, se n a ş t e inv id ia . D e c i 
pe t o ţ i , n u m a i forur i le c o m p e t e n t e s ă a i b ă 
gr i j ă a nu se ivi o e m u l a ţ i u n e n e s ă n ă t o a s ă . 
C a r e c â t p o a t e . P r o p u n e r e a m e a m o d e s t ă 
e : B ă n c i l e — fie m ă c a r m a i m u l t e î n t r ' o 
l o c a l i t a t e , — să p r i m e a s c ă cu resposab i l i -
t a t e c o n d u c e r e a a g e n t u r e i , t o ţ i of ic ianţ i i , 
s ă se o c u p e cu r o c v i r a r e a pe, l â n g ă j u m ă ­
t a t e de p r o v i z i u n e . B a n c a r e s p e c t i v ă s ă 
a b z i c ă de j u m ă t a t e a c e a l a l t ă în favoru l 
fondulu i , c a r e e a s e c r e i a la B a n c a G e n e ­
r a l ă de A s i g u r a r e p e n t r u t o ţ i f u n c ţ i o n a r i i 
de b a n c ă a s igu r îndu - l e p e n s i u n e e t c . A d i c ă 
să se iee d in c â r c a b ă n c i l o r î n d a t o r i r e a a-
c e a s t a şi să fie î n f i i n ţ a t u n fond de pen­
s iune c o m u n ( regn ico la r ) . I d e i a a c e a s t a e 
r e a l i z a b i l ă . D u p ă B e m . Ao t iva j : , ,Nimic 
n u e cu n e p u t i n ţ ă ! " D a c ă a ţ i p u t u t r e a l i z a 
„ S o l i d a r i t a t e a " c a r e e s t e d a t ă de e x e m p l u 
şi s t r ă in i l o r , v e ţ i p u t e a r e a l i z a şi a c e a s t a . 
A r fi o a d e v ă r a t ă u n i r e n a ţ i o n a l ă . 

U n d e n u s u n t b ă n c i , să fie î n s ă r c i n a ţ i 
î n v ă ţ ă t o r i i şi p r e o ţ i i . 

D a r d a c ă a t â t f u n c ţ i o n a r i i de b a n c ă , 
c â t şi î n v ă ţ ă t o r i i , p r eo ţ i i , n u s u n t î n c l i n a ţ i 
ori n u se v o r doved i de ap ţ i , f ă r ă s c r u p u l 
t r e b u i e în locu i ţ i cu a l ţ i i л і а і age r i , m a i li­
b e r i de t i m p . A f a c e r e a ѳ a face re . A r e o 
b a n c ă u n g u r e a s c ă de a g e n t g e n e r a l p e u n 
fost s e r g e n t - m a j o r de h u s a r i şi e u n u l din­
t r e cei m a i b u n i f u n c ţ i o n a r i ai s ă i . I a r a l t e 
a u s t r i a c ă îl a r e de a g e n t c ă l ă t o r p e u n fost 
c o m e r s a n t , c a r e cu u n m e t o d n e i m i t a b i l 
l u c r e a z ă . D a r dela c a p u l loculu i t r e b u i e să 

In colecţiunea dp legi. pomenită, ae mai 
adaogă următoarele: 

„Tot în această epocă*) s'a imprimat şi eolec-
ţiuinea de „Poesii populare ale Românilor" co­
ordonate <şi întocmite de poetul român V. Alexan­
dri şi pe oare le-a oferit Asilului încă din anul 
1862. Reproducem după1. „Monitorul Oficial" 
Nr. 229 an. 1862, scrisoarea dlui V. Alexandri 
către Doamna Elena, şi răspunsul său către 
poet. 

„Domnu V. Alexandri ale cărui scrieri patrio­
tice şi dramatice au adus atâta strălucire asupra 
literaturei contimporane a României, a dăruit 
în deplina proprietate a Asilului Elena, colecţiu­
nea sa de poésie populară, 

„Se ştie ce succes au avut Doinele şi Lăcră­
mioarele, care s'a tradus în limbele principale 
ale Europei, cum şi Baladele. Ediţiunile acestor 
scrieri repede desfăcute, d. V. Alexandri s'a ocu­
pat acum în urmă de a copleota, a redacta acea­
stă preţioasă colecţiune de cântări naţionali şi a 
încununat patriotica dsale lucrare oferind'o Mă­
riei eale Doamnei, ca eă se publice şi să se vânză 
în beneficiul Asilului de copii găsiţi". 

*) Adecă In anul 1862 când ee înfiinţa acest azil ceea 
ce тееве din u rmătoa rea copie după actul de funda-
t i u n e : 

„Astăzi Dumineca la 29 ale lunei Iuliu 1862 în zilele 
Măriei Sa le Alexandru Ion I., Domnitorul P r inc ipa te ­
lor Unite ei ale Măriei Sale Doamnei Elena s'a pus 
p ia t ra fundamentală a inst i tutului d e copii găs i ţ i i c 
s u b pa t ronagiu l Măr. Sa le Doamne aurai t Aell Elena 
О о а ю » " , a ţ e - . 

se î n g r i j e a s c ă s o c i e t a t e a de cei m a i b u n i a-
gen ţ i , căc i , d a c ă a m î n s ă r c i n a t pe c u t a r e 
şi v e d e m , că l u c r e a z ă p u ţ i n s au a b s o l u t ni­
m i c , nu p u t e m a-i d e t r a g e î n s ă r c i n a r e a , 
decâ t d u p ă 1—3 ani , f i indcă l e g ă m î n c ă 
s p e r a n ţ ă de el, sau ne e t p a m ă că d u p ă 
a c e e a m a i m u l t va s t r ica , d e v e n i n d u - n e 
d u ş m a n . 

A g e n t u r i sun t a se înf i in ţa şi în c o m u ­
nele m i x t e , c h i a r şi s t r ă i n e . C u t o t d r e p t u l . 
Nici n ' a r fi des tu l , n u m a i t e r i t o r u l r o m â ­
nesc p e n t r u o b a n c ă , c a r e ce re v i a ţ ă , c e r e 
o d e s v o l t a r e g r a b n i c ă , ca s ă le a j u n g ă şi s S 
p o a t ă c o n c u r a cu cele s t r ă i n e . 

A g e n t u r i p r i n c i p a l e s u n t a se în f i in ţa 
t o t în decur su l a n u l u i p r i m de a c t i v i t a t e . 
Sed iu l : A r a d , T i m i ş o a r a , L u g o j ( n u m a i 

p e n t r u corn. C a r a ş - S e v e r i n ) , Oră ş t i e c u co­
m i t a t e l e H u n e d o a r a şi A lba - in fe r ioa ră , 
Clu j , B r a ş o v . R e s t u l s ă c a d ă în s fe ra cen­
t r a l e i . S ' a r p u t e a d iv iza t o t t e r i t o r u l de 
a c t i v i t a t e în d o u ă p ă r ţ i : S u b d i r e c ţ i u n e a 
c e n t r a l e i A r d e a l u l , p ă r ţ i l e u n g u r e n e şi Bă­
n a t u l cu o s u b d i r e c ţ i u n e în A r a d . 

* 

D v o a s t r ă ave ţ i p u ţ i n i o a m e n i e x p e r ţ i 
pe ca r i e ra a c e a s t a . Ş i cei c a r i s u n t , s u n t 
a n g a j a ţ i pe la d i fe r i t e s o c i e t ă ţ i . Dee-ş i di­
r e c ţ i u n e a t o a t ă s i l in ţa a-i c â ş t i g a isocie-
t ă ţ i i , f i indcă D v o a s t r ă n u s u n t e ţ i în s i t ua ­
ţ i a a c e e a f avo rab i l ă , ca să v ă l u p t a ţ i f ra ţ i 
c o n t r a f ra ţ i lo r . S o c i e t ă ţ i l e la c a r i s u n t res­
pec t iv i i a n g a j a ţ i , îşi d a u t o a t ă t r u d a , c a 
să-i r e z e r v e p e n t r u dânse l e , b a m a i m u l t , 
îi p re fe ră , a n g a j e a z ă nou i , î n f i i n ţ e a z ă a-
g e n t u r i l oca le c u c o n c u r s u l R o m â n i l o r . 
T o a t e în să c u r g în l in i ş te . Şi ce-i m a i r ă u 
p e n t r u p ă d u r e , decât d a c ă t o p o r u l a r e 
c o a d ă . 

Ce a r m e t r e b u i e folos i te p e n t r u c o n t r a ­
b a l a n s a r e a a c t i v i t ă ţ i i b ă n c i l o r s t r ă i n e ? Ar­
m e c ins t i te , - c u m R o m â n u l u i i-se cuv in , 
a r m e l e so l ida r i t ă ţ i i , ale s i m ţ u l u i n a ţ i o n a l ' 
a r m e l e cu l tu re i c o n ş t i e n t e . A r m e l e aces ­
t ea în p r i m u l r î n d să le p o s e a d ă c ă r t u r ă -
r i m e a D v o a s t r ă . N u a ş t e p t a ţ i de la popo r , 
ca el să se a p e r e de d u ş m a n . P o p o r u l u ş o r 
p o a t e fi dus în r ă t ă c i r e , f i indcă îi l i p seş t e 
c u l t u r a . F i e i n t e l e c t u a l u l la nivelud p r e t i n s , 
r i d i c a ţ i p o p o r u l la m â n d r i a n a ţ i o n a l ă . Nu 
s t e i e cu căc iu la în m â n ă şi î n a i n t e a „Mă­
riei S a l e " de b i e t s c r i i t o r a ş . E t i m p u l ca să 
u m b l a ţ i d r e p t , cu f run tea în s u s ! F a c e ţ i 
a t e n t z i ln ic pe f iecare la d a t o r i n ţ e l e sa le 
f a ţ ă de s ine însuş i , f a ţă de n a ţ i u n e a sa . 
I n t e l i g e n ţ a , de la unul p â n ă l a a l tul , fie 
s e n t i n e l a şi a lb ina n a ţ i o n a l ă ! S ă nu î n t r e 
în c o m u n a D v o a s t r ă u n a g e n t s t r ă in , fără 
ca cei c o m p e t e n ţ i s ă n u ia ac t de a c e a s t ă 
i n t r a r e , î n v ă ţ a ţ i p o p o r u l , să nu c r e a d ă că 
ace la e a l b i n a , c a r e s t r î n g â n d de p e florile 
desch i se ( î n t o c m a i ca R o m â n u l ) prafu l şi 
m i e r e a , t o t o d a t ă e m i j l o c i t o r u l rodi r i i ace­
l o r a ! N u ! a c e l a n u es te a lb ină . . . 

A m ce t i t ape lu l d in „ T o v ă r ă ş i a " a d r e ­
s a t p o p o r u l u i . E u îmi pe rmi t a m ă a d r e s a 
i n t e l i gen ţ e i D v o a s t r e . De c e ? P e n t r u c ă 
de c â n d s 'au l u a t m ă s u r i l e de a se în f i in ţa 
o b a n c ă r o m â n e a s c ă , cu d e a dineul m ' a m 
i n t e r e s a t de efectul p o r n i r e i de m a r e a c t u a ­
l i t a t e , şi d in t re cei c a r i c o n ş t i e n ţ i s ' a u p r o ­
n u n ţ a t că n u n x d a c o l o v o r a s igu ra , n u m a i 
d o u ă p e r s o a n e i n t e l i g e n t e nm a f l a t : id e s t : 
două . 

I n c h e i n d u - m i ş i rur i le , s c u z ţ i - m i c u t e ­
z a n ţ a , cu c a r e a m p e r t r a c t a t d i fer i te le idei . 
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Nu a m c ă u t a t a sc r ie essay , ci î n firul lo r 
le-am - a ş te rnu t oa s ă a v e ţ i m a t e r i a l de m e -
ditare în a c e s t e t i m p u r i sec i . D a c ă .se v a 
prinde ceva b u n , m i - a m a j u n s scopu l . 

R e p e t , s u n t d e p a r t e d e t o a t e m i ş c ă r i l e 
D v o a s t r ă , a m n u m a i u n s e n t i m e n t p e n t r u 
D v o a s t r ă . V ă p r i c e p ş i -mi s u n t e ţ i d r a g i . 
Aceas t a - i t o t . P r o m i t , că voi m a i r e v e n i 
din când în c â n d . V ă do re sc t o t b ine l e . 

S p r e o r i e n t a r e Pentru lă* 
murirea cetitorilor noştri şi drept râs 
puns la nenumăratele întrebări ce ni-se 
adresează zilnic, avizăm publicul că 
calomnia d=lui Al. Vaida împotriva d*lui 
Octavian Goga e spulberată pe deplin 
şi d. Goga va primi cea mai splendidă 
satisfacţie a omului curat. In câteva 
zile, după hotărîrea juriului, vom in 
forma publicul lămurind definitiv acest 
caz celebru. 

România se înarmează contra Rusiei? Z ia ru l 
..Stambul" publ ică d u p ă „La Presse associée" u r ­
mătoarea t e l eg ramă d in Bucureş t i 

.,In marile porturi de pe Dunăre se simte efec­
tele răsboiului (italo-turc) ; marile falimente se 
l,in lanţ, iar nemulţumirea creşte mereu la Rus-
ciuk. Brăila, Galaţi, unde afacerile stau pe loc. 

Pe de altă parte, prăpastia dintre Rusia şi Ro­
mânia se sapă tot mai adânc în urma sforţărilor 
făcute de Rusia ca să obţină trecerea Dardanele-
l-or: dacă flota rusă ar obţine această libertate, 
elementul slav balcanic ar câştiga o aşa forţă, că 
românii popor mic, ar fi înăbuşiţi. 

Deoarece raporturile dintre România şi Bul­
garia sunt excesiv de cordiale pentru moment se 
pune întrebarea contra cui se înarmează România, 
sporindu şi cu 30 de milioane budgetul de răsboi 
pe 1912, dacă, nu contra Rusiei? 

Se pune întrebarea mai cu seamă ce sens are 
crearea unei flotile militare pe Prut, fluviu de 
frontieră ruso-romănă pe o lungime de 300 de 
rhilometri şi transformarea in port de răsboi ro­
mân a portului Constanţa la Marea Neagră, unde 
flota rusă a operat de eurînd în nasul autorităţilor 
româneşti sondagii cari sunt foarte comentate". 

* 

Luptele constituţionale în România. 
Ln v i a ţ a po l i t i c ă a R o m â n i e i se a n u n ţ ă 

m a r i fu r tun i . D u p ă d e m o n s t r a ţ i a p a r i a m e n , 
t a r ă p r in d e p u n e r e a a 52 de m a n d a t e a în-
t rege i opoz i ţ i i din C a m e r ă şi S e n a t , opo­
ziţia iese a c u m în s t r a d ă sp re a l u m i n a 
ţ a r a în î n t r u n i r i publ ice . P r i m a m a r e în­
t run i r e a o p o z i ţ i e i a l i a t e va a v e a l o c l a 8 
I a n u a r i e în B u c u r e ş t i . Z i a r e l e opoz i ţ i e i 

scriu că î n t r u n i r e a a c e a s t a p r in p r o p o r ţ i i l e 
ci va fi c e v a ne m a i v ă z u t în ţ a r ă . Mii de 
a l egă to r i d in t o a t e o ra şe l e şi-au a n u n ţ a t 
p a r t i c i p a r e a . In f iecre zi sosesc n o u i l is te 
din t o a t e j u d e ţ e l e . 

Pe de a l t ă p a r t e nici g u v e r n u l n u s t ă 
ueact iv . Z i a r e l e g u v e r n a m e n t a l e scr iu că 
se vo r c o n v o c a î n t r u n i r i p e j u d e ţ e . E le ad-
ver t izează în a c e l a ş t i m p o p o z i ţ i a că gu­

v e r n u l n u v a t o l e r a d i so rd in i şi c ă d a c ă o-
p o z i ţ i a se v a d e d a la d i s o r d i n i de s t r a d ă 
a r m a t a îşi v a face d a t o r i a . O p o z i ţ i a ia a-
ces t a d v e r t i s m e n t d r e p t a m e n i n ţ a r e ş i deo­
c a m d a t ă z i a re le se r ă s b o i e s c pe ' aceas tă 
t e m ă . 

• •. • :?•*:• .л.:- î t * 
Noul curent românesc. Sub t i t lu l acesta „ H u 

szadik Század", excelenta revis tă a sociologilor 
u n g u r i , publ ică în n u m ă r u l ei d in u r m ă , u n ar 
ticol mai l u n g despre volumul d lu i Goga „Insem 
nările unui trecător". Revis ta ungurească face un 
rezumat al căr ţ i i dlui Goga, remarcă idei le pr inc i ­
pale (aviz dlui A. C. Popov ic i ! ) cupr inse în volum 
şi din toate aceste scoate concluzia j u s t ă că p r i n 
ivirea d lu i Goga pe or izontul poli icei româneş t i 
u n nou cu ren t românesc se aşează în calea „proa­
stei politici de maghiarizare" a guvernelor feudale 
u n g u r e ş t i . Poetul Goga, zice Huszadik Század, 
cere o poli t ică românească în temeia tă pe raţio­
n a m e n t u l r i g i d a l cifrelor stat is t ice, împot r iva 
sent imenta le i poli t ici d e până acum. Această nouă 
î n d r u m a r e a lui Goga şi a genera ţ i e i t i n e r e a R o 
mani lor , t r ebu ie să slujească ca u n memento şi Un­
gur i lo r , căci, până când Tisza s u g r u m ă p a r t i d u l 
na ţ ional român şi umb lă să câş t ige pe u n Mangva 
şi alţi renegaţ i de soiul lu i . 

Das Alte stürtzt, es endet sich die Zeit 
Und neues Leben blüht aus den Ruinen. 

Recens i unea revistei ungu re ş t i , a fa ră de unele 
miei inexact i tă ţ i , redă foarte b i n e în t r eagă miş­
carea po rn i t ă în z ia ru l nostiru, încâ t ea poate servi 
de o r i t n t a r e şi unor români car i cearcă eă facă pro­
ces de in ten ţ i i ori că ru i r î n d publ icat î n Tribuna. 

* 

Noi şi ungurii. „Budapes t i НМ-шр" î n t r ' u n ar­
ticol pub l ica t astăzi sub t i t lu l „Goga şi Vaida", 
duipăce face u n rezumat mai m u l t sau mai pu ţ in 
exact al f r ămân tă r i l o r noas t re d i n anu l acesta, 
scoate niş te concluzii c a r i sunt caracter is t ice pen­
t ru c in i smul acestei gazete. Cică : 

„Toate aceste (confl ictul d i n t r e „ T r i b u n a " şi 
„ .Românul") a r a t ă că i n a t i t ud inea pol i t ică a Ro­
mâni lor din U n g a r i a se pregăteş te o schimbare . 
I n locul punc tu lu i de vedere r i g i d , s epa ra t i s t şi 
nu a ra reor i i redent is t , se va r id ica ideia că pre­
tenţ i i le Eomân i lo r t r ebu ie coborâte pe u n teren, 
pe temeiul că ru ia e posibilă o în ţe legere pacinică 
cu factor i i politicei ungu re ş t i " . 

Af i rmaţ ia aceasta şi-o scoate B. H. n u m a i din 
apr insu ei fantezie pa t r io t ică , căci tocmai conflic­
tul d in t r e „ T r i b u n a " .şi „ R o m â n u l " dovedeşte că 

poporu lu i românesc, (tendinţele de desăvârş i tă 
desrobire na ţ iona lă tocmai astăzi sunt ma i mul t 
accentuate. Mişcarea z ia ru lu i nost ru p e n t r u o mai 
serioasă o rgan iza re a rândur i lor româneş t i , ten­
d in ţ a scr i i tor i lor g r u p a ţ i în j u r u l acestui ziar de 
a duce la desăvârş i tă b i ru in ţ ă cu l tu ra naţ ională 
asupra t u t u r o r român i lo r delà noi , ce sunt , dacă 
n u punc te de vedere r igide, separa t i s t e şi n u ara­
reori i redent is te , cum s 'ar spune în st i l h i r l ap i an . 

Mângâier i le z i a ru lu i unguresc sunt , deci, ab­
solut ne în temeia te . D impot r ivă . D e acum încolo 
să se aştepte B. II. la o mai ap r igă rezis tenţă din 
par tea noastră . Adevărata lup tă acum se va în­
cepe. 

Episcopia greco-catollcă 
ungurească. 

D u p ă c u m a f l ă m d in z i a re l e g u v e r n a ­
m e n t a l e , m i n i s t r u l de c u l t e , c o n t e l e I o a n 
Z i c h y a t e r m i n a t de ja l u c r ă r i l e p r e g ă t i ­
t o a r e p e n t r u î n f i i n ţ a r e a u n e i E p i s c o p i i gr.-
oa to l i ce u n g u r e ş t i . F a c t o r i i c o m p e t e n ţ i au 
şi p o r n i t o m i ş c a r e p r i n t r e g reco-ca to l i c i i 
p r e t i n ş i u n g u r i şi d u p ă s o c o t e a l a p o t r i v n i ­
ci lor n o ş t r i n o u a E p i s c o p i e s ' a r c o m p u n e 
din a p r o a p e 170 de p a r o h i i . C o n t i n g e n t u l 
c o v â r ş i t o r F a r d a pa roh i i l e r u p t e d in Epis ­
c o p a t u l g r . -ca t . r u t e a n şi a n u m e : 93 de pa­
roh i i d in d i eceza de M u n k á c s , 2 8 d in cea 
de E p e r j e s . R e s t u l de 49 de p a r o h i i s ' a r 
r ă p i E p i s c o p a t u l u i g r eco -ca to l i c r o m â n e s c 
şi a n u m e : 25 de p a r o h i i a r h i d i e c e z e i de 
A l b a - I u l i a şi F ă g ă r a ş ( p r o t o p o p i a t e l e d in 
C iuc şi M u r ă ş - T u r d a ) , 22 d e p a r o h i i epar ­
h ie i de O r a d e a - m a r e , i a r 2 e p a r h i i de 
G h e r l a . 

L a g r u p a r e a de p â n ă a c u m a s ' a u a t a ­
şa t , Însă , t o t u ş numai patru- parohii de 
s u b păs tor i rea ; b i se r ice i r o m â n e ş t i g r . -ca t . 
d in e p a r h i a de O r a d e a - m a r e . I n t r e a c e s t e 
la loc de f r u n t e p a r o h i a M a c ă u l u i , asupra 
cărei ziarul nostru a atras de mult atenţia 
consistorului orădan, denunţând uneltirile 
capelanului renegat din localitate. 

S u n t e m c o n v i n ş i c ă forur i le noast t re 
b i se r i ceş t i u r m ă r e s c c u t r ezv i e p r i m e j d i a , 
h o t ă r î t e a i-se o p u n e cu t o a t ă e n e r g i a i z v o . 
r î t ă din conş t i in ţa , d r e p t u r i l o r lor cons t i ­
t u ţ i o n a l e . Ş t i u p r e a b i n e a c e s t e fo ru r i că 
E p i s c o p i a g r e c o - c a t o l i c ă u n g u r e a s c ă e m e ­
nită! s ă z ă d ă r n i c e a s c ă p e n t r u t o t d e a u n a 
r e d e ş t e p t a r e a c e l o r 170 de c o m u n e r u t e n e 
şi r o m â n e ş t i , a b s o r b i n d u - l e şi s u b r a p o r t u l 
legii , d u p ă ce s u b r a p o r t u l soc ia l a u fost 
n ă p ă d i t e de valul m e d i u l u i u n g u r e s c co­
v â r ş i t o r . 

D a c ă i n s a c o n d u c ă t o r i i î n s t r ă i n a ţ i ai 
n e n o r o c i t u l u i n o r o d r u t e a n n u m a i p o t a-
v e a c o n ş t i i n ţ a c r i m e i n a ţ i o n a l e ce săvâ r ­
şesc î n f a ţ a i s tor ie i l ă sându- ş i t u r m a p ra ­
dă d u ş m a n i l o r , c o n d u c ă t o r i i n o ş t r i sunt, 
cu a t â t m a i m u l t l u m i n a ţ i de s i m ţ u l fa ta ­
lei r ă s p u n d e r i ce a u î n a i n t e a n e a m u l u i şi 
a lui D u m n e z e u şi-şi d a u p r e a b i n e s e a m a , 
că în suf le tu l c red inc ioş i lo r lor d in S ă c u i -
m e şi I J n g u r i m e p â l p ă i e î n c ă cu p u t e r e 
c o n ş t i i n ţ a lor r o m â n e a s c ă . C ine a v ă z u t 
o s i n g u r ă d a t ă -măcar u m e z i de fer ic i re o-
chi i f ra ţ i lo r n o ş t r i din C iuc la a u z u l g ra iu ­
lui r o m â n e s c şi c ine a p u t u t să- i a d m i r e 
c u m în c i u d a l imbei s t r ă i n e p e c a r e o vor­
b e s c ei ş i -au p ă s t r a t g e n u i n ă c o m o a r a de 
ob ice iu r i r o m â n e ş t i , l u p t â n d cu î n d ă r ă t n i ­
cie î m p o t r i v a ob ice iu r i l o r s t r ă i n e , s ' a con­
vins că ei formează- n u m a i o r a m u r ă a-
m o r ţ i t ă a s t e j a r u l u i n o s t r u n a ţ i o n a l şi că 
o p r o p a g a n d ă c u m i n t e şi s t a t o r n i c ă p o a t e 
să n t - i m â n t u i a s c ă d in v r e m e , p â n ă ce n ' a u 
d i s p ă r u t p e n t r u vecie în m a r e a d u ş m a n ă . 

Z i a r e l e u n g u r e ş t i îşi d a u şi ele s e a n ţ ă 
de r e a l i t a t e şi — c r e d i n c i o a s e t a c t i c e i lo r 
t r a d i ţ i o n a l e — i n s i n u a de p e a c u m forur i -

G10IT0R PE&T&U DOMNI. 
Farnlsorul cârtii cet regale şi camtrlsle. 

Costume: Frack, Smoking, Rendigol şi Segnet gata sau croite după mătura, fără obiecţiune, admirabil lucrate. 

Mala i in de haine 
pentru bărbaţi, copii şi fefife 
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lui: u û a s t i v b i se r iceş t i , c ă a r a&d&rnici p r i n 
t e r o a r e disfcipdijiiară d o r i n ţ a p a r o h i e n l l o r 
de a se î n r e g i m e n t a la c o n t e m p l a t a E p i s ­
copie u n g u r e a s c ă . I n f a ţ a a c e s t o r p r e l u d i i 
de perf idie n e î m b l â n z i t ă n e d ă m s e a m a de­
plin de s i t u a ţ i a dificilă în c a r e vo r fi p u s e 
din p a r t e a m ă r i t u l u i c o n t e Z i c h y forur i le 
n o a s t r e . A v e m î n s ă s p e r a n ţ ă , c ă p r e c u m 
în t r e c u t a şa şi în v i i to r ele se v o r l ă s a că­
lăuz i te n u m a i de ace le p r inc ip i i veşn ic ne­
b i ru i t e , cu ca r i I n o c e n ţ i u Micu -C la in a iz­
bu t i t s ă l u m i n e z e b e z n a din v i a ţ a biser i -
cei n o a s t r e g reco -ea to l i ce , 

в е a n u n ţ ă v r e m u r i g re le p e n t r u bise­
r ica n o a s t r ă . I-ise s a p ă c h i a r m o r m â n t u l 
în cad re l e „ a u t o n o m i e i c a t o l i c e " , d a r t re ­
bu ie s ă fim t a r i şi h o t ă r î ţ i c a n u n o i s ă 
c ă d e m în a c e s t m o r m â n t , c h i a r t r e b u i n d 
să l u ă m h o t ă r â r e s u p r e m ă de-a n e î n d e 
p ă r t a c 'un sa l t m a i h o t ă r î t o r dela m a r g i ­
nile lui . . . 

Scrisori din Bucureşti. 
Urmările actualelor frământări. — In Ardeal ţi 
în regat. — Diferite păreri. — Scriitorii şi con­

flictul. — Un act de dreptate. 
Bucureşti, 2 iaimaritt. 

Vorbind despre cele ce se petrec la noi în Ar­
deal, cei mai mulţi nu văd decât relele, pe cari le 
aduce lupta, care, pornită d in ambiţia personală 
a unui om cu puţin simţ de răspundere, a angajat 
în decuirs de un an atâtea forţe. Şi , cu toate acestea 
n'au deplină dreptate acei cari văd numai răul. 
E drept că se pierde atâta energie înzadar. N u 
este mai puţin adevărat însă că aceste frămân­
tări au avut şi urmările lor bune, de cari ar trebui 
să ţinem seama. 

Ele au făcut aâ dispară apatia, ce cuprinsese 
sufletele. Au făcut ea mulţimea sâ se intereseze 
mai mult de chestia naţională, să cetească ziarele 
şi să caute a afla adevărul. Frământările aceste, 
interne au făcut să dispară nepăsairea, care cuprin­
sese şi o parte a tineretului nostru. Calomnia răs­
pândită de slujitorii ei a sădit ce e drept în unele 
suflete nedumerirea, a făcut însă ca eei nedume­
riţi să ia ziarele şi să caute a se convinge despre 
adevărul sau minciuna „fruntaşilor dintâi". Aici 
îu regat erau atâţia ardeleni cari uitaeera cu totul 
de cei lăsaţi acasă. Zgomotul luptei i-a făcut să'şi 
aducă aminte dè îndatoririle lor. Luând partea u-
aora, sau a altora din beligeranţi, ei au început 
să cetească ziarele ardelene, căutând eă se infor­
meze exact despre cele ce se petrec acasă. 

Şi cu bucurie constatăm că marea majoritate a 
ardelenilor, cât şi a fraţilor din regat este azi po 
deplin edificată asupra rostului calomniei. Scrii­
torii au dat prin atitudinea lor cea mai frumoasă 
lecţie acelora, cari credeau că dela înălţimea oficia, 
iităţii lor, li-se permite orice. Despre aceasta se 
ver fi convine autorizaţii aradani cu ocazia săr­
bătorilor Crăciunului. P e când la „Tribuna" au 
trimis cu plăcere contribuţia lor, pe atunci la ape­
lul „Românului" sau n u au răspns, ea au brimes 
apelul îndărăt, cu observarea: „-Se respinge eu 
indignare". Calomniatorii vor avea de altfel în 
civrînd î alte surprize. 

* 

Scriitorii grupaţi în jurul diferitelor reviste 
au înfierat de altfel în mai multe rînduri felul 
cum autorizaţii ardeleni voiau eă inducă lumea in 
eroare. Destul să amintim cele scrise în „Noua 
Revistă Română" şi revista „Ramuri" în jurul 
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căreia sunt grupaţi foştii colaboratori ai „Sămă-
nătorului". Cele scrise de aceste reviste cu pri­
vire la atitudinea autorizaţilor noştri, deşi con­
ţin purul adevăr, uu servesc spre nici o landă ur­
zitorilor calomniei. E interesantă constatarea că 
aceşti oameni, voind să distrugă „Tribuna" n'au 
făcut altceva decât să deştepte tot mai multe sim­
patii în jurul ei . 

I n istoria noastră cultuTală de altfel mai avem 
asemenea cazuri. N u voiau oare reformaţii să ne 
abată dela vechia credinţă, să ne câştige pe partea 
lor, pentru oa să ne desnaţionalizeze cu timpul ? 
Mijloacele, de cari s a u folosit ne-au adus însă 
cel mai mare bine. Tipărind cărţi în limba româ­
nească, ei au făcut ca poporul nostru să se con­
vingă cumcă şi limba românească se poate scrie 
lucruri sfinte, au făcut ca poporul să ţie cu atât 
mai mult la limba lui , pe care vânzătorii de su­
flete omeneşti voiau să le-o răpească. 

Răspândind o calomnie autorizaţii noştri n'au 
făcut altceva decât să deştepte interesul publicu­
lui faţă de un ziar, care luptă cu atâta îndârjire 
pentru realizarea aspiraţiunilor noastre naţionale. 
Ş i au mai făcut ceva : Au reuşit să se arate în faţa 
lumei aşa cum sunt, cu patimile lor, cu micimea 
lor de suflet, fără aureola, pe care gândul unui 
neam întreg o pusese în jurul netrebnicei lor 
frunţi. Şi era timpul н& se vadă odată că sub 
crengile de brad trozneşte putregaiul. Un proverb 
românesc zice: Zgârie'l puţin pe Rus şi vei da de 
ursul sălbatec. Astăzi putem întoarce acest pro­
verb: Zgârie'l pe autorizatul român şi vei da de 
spiritul pornit spre distrugere, de duşmanul lu-
minei, de omul interesat, de calomniator. 

* 
Observările acestea sunt de altfel auzite dela 

un distins bărbat de litere ardelean, care a luat 
parte la multe acte din trecutul mai apropiat. 

— „E de mirare, spunea el, cum la un popor 
de patru milioane n u se găseşte un spirit mai ho-
tărît, mai gata de jertfă personală. Orice lovitură 
se primeşte în tăcere, sau se mărginesc toate la 
protestul prin presă, protest ale cărui urmări le 
trage de regulă redactorul iresponsabil al ziarului. 

„Este o apatie de nesuferit la un popor, care 
în trecutul lui a dat dovezi că ştie plăti după cu­
viinţă binele, ca şi răul. Par'c'a sunat ciasul din 
Urmă pentru acest popor. U n servilism disgustă-
tor sus ca şi jos, o teamă de orice umbră, o grije 
stupidă de a nu supăra pe nimenea. Ş i doar avem 
atâtea exemple la alte popoare, a căror situaţie este 
identică. Până şi evreii, cei mai materialişti oa­
meni, cei mai umil i ţ i dintre popoare, cei mai slu­
garnici — şi, în anumite ţări, dau frumoase exem­
ple de tărie sufletească. Noi ne mărginim cu gân­
dul că apa ttece, pietrile rămân. 

„De aceia ar trebui sămănate cele mai înain­
tate idei în mijlocul acestui popor. Trebuie zgu­
duit prin ceva, trebuie scos d in starea asta de trai 
vegetativ şi trbue făcut să se mişte. Dacă actua­
lele frământări au contribuit cât de puţin la acea­
sta, n'am avea nici un cuvânt de protestare". 

* 
tyi, uite, o veste a umplut de bucurie sufletele 

tuturor acelora cari însetoşează după d'repate. In 
urma propunerea dlui N . Fil ipescu, ministru de 
răsboi, M. S. Regele a semnat decretul pentru gra­

ţierea soldaţilor, oari fuseseră condamnaţi pe 
viaţă în urma evenimentelor petrecute cu ocazia 
răscoalelor la Stăneşti. unde ţăranii au ucis pe 
locotenentul Niţulescu. 

Presa şi opinia publică a primit cu satisfacţie 
această ştire. Voinic i i flăcăi, cari, poate d i n negli-
genţă s'au făcut vinovaţi, vor putea acum să se 
întoarcă la vetrele lor, la cei cari de atâta vreme 
îi plâng ca pe morţi. 

„Gestul dlui Fil ipescu, serie un ziar, a fost 
un gest frumos, ia* actul M. S. Regelui un act 
de dreptate. De s iguî vina soldaţilor dela Stăneşti 
a fost mare. Dar era o nedreptate ca, dupăce am-
nestia se rostiee asupra tuturor celor uirmăriţi 
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pentru sângeroasele evenimente diu 1 9 0 7 , singuri 
soldaţii dela Stăneşti să ispăşească vântul de ne­
bunie pornit asupra întregei ţări" 

('orespondenl. 

S i t u a ţ i a p o l i t i t ă . 
Arod, 17 i a n u a r i e . 

Azi se împ l inesc doi a n i de zile de c â n d 
c o n t e l e Khue n-H éderváry a fost n u m i t m i -
n i s t r u - p r e ş e d i n t e . D a t a a c e a s t a co inc ide 
cu e x p i r a r e a a r m i s t i ţ i u l u i î n c h e i a t î n t r e 
g u v e r n şi p a r t i d e l e o b s t r u c ţ i o n i s t e . I n şe­
d i n ţ a de ier i . a n u m e , a fost v o t a t şi buge­
tu l m i n i s t e r u l u i de f inan ţe şi as t fe l , cu vo­
t a r e a p r o i e c t u l u i de b u g e t pe 1912, pa r t i ­
dele opoz i ţ i on i s t e îşi r e c â ş t i g ă dep l ina li­
b e r t a t e de a c ţ i u n e . 

I n cu r su l ace s to r doi a n i g u v e r n u l con­
te lu i Khuen-Héderváry, deşi se p o a t e spr i ­
jini pe o m a j o r i t a t e s d r o b i t o a r e , în afară 
de c â t e v a p ro i ec t e de legi n e î n s e m n a t e n ' a 
p u t u t să ob ţ i e de la C a m e r ă d e c â t v o t a r e a 
b u g e t u l u i , da r şi a c e a s t ă v o t a r e n u m a i în 
u r m a unui c o m p r o m i s . 

Azi , s i t u a ţ i a a r e d e v e n i t c e a veche , Ar­
m i s t i ţ i u l î n c h e i a t la 8 N o e m v r i e n u m a i 
a r e v a l o a r e şi cele d o u ă p a r t i d e opoz i ţ io ­
n i s te au c o n v e n i t a s u p r a n e c e s i t ă ţ i i de-a 
c o n t i n u a o b s t r u c ţ i a î m p o t r i v a r e f o r m e l o r 
m i l i t a r e . 

In ѵтешііе d in u r m ă , p r e s a g u v e r n a ­
m e n t a l ă p u b l i c a s e în r e p e ţ i t e r î n d u r i in" 
f o r m a ţ i i v ă d i t t e n d e n ţ i o a s e , în ca r i se spu­
n e a că f r a c ţ i u n e a i n d e p e n d i s t ă de sub şe­
fia lui K o s s u t h e h o t ă r î t ă s ă se r e t r a g ă din 
l u p t ă şi să n u m a i sp r i j i nească f r a c ţ i u n e a 
j u s t h i s t ă în n ă z u i n ţ e l e ei de a î m p i e d e c a 
v o t a r e a re formelo? m i l i t a r e ch i a r şi pr in 
o b s t r u c ţ i e t e h n i c ă . A c e s t e i n f o r m a ţ i i au 
fost m a i m u l t e x p r e s i a d o r i n ţ e i c e r cu r i l o r 
g u v e r n a m e n t a l e de-a v e d e a f r a c ţ i u n e a ju­
s t h i s t ă i zo l a t ă . — decâ t r e l a t a r e a u n o r 
fapte poz i t i ve şi r ea le . 

U u v e r n u l va a v e a , deci, să re ia l up t a 
c u o b s t r u c ţ i a p a r l a m e n t a r ă c u ace l eaş i 
n e î n s e m n a t e so r ţ i de i z b â n d ă cu c a r i o 
p u r t a s e anu l t r e c u t . I n C a m e r ă , d e o c a m ­
d a t ă se v o r d i s c u t a c â t e v a p r o i e c t e d e lege 
ale m i n i s t r u l u i de jus t i ţ i e şi p r o i e c t u l de 
lege d e s p r e a p r o p r i a ţ i e , c a r e în ş e d i n ţ a de 
ieri s'a da t comis ie i f i n a n c i a r e . 

Consfătuirea kossuthiştilor. 
Sefti partidului kossuthist au ţinut ieri, iv 

locuinţa lui Kossuth, o consfătuire în care, consta­
tând că armistiţiul e expirat, au declarat că par­
tidul kossuthist n'are motive să revină asupra ho-
tărîrii sale de-a combate reformele militare I.-M 
toate mijloacele parlamentare sau de-a desface 
alianţa încheiată cu justhiştii. 

Consfătuirea jusr/iiştilor. 
Partidul justhist a ţinut aseară o conferenţă 

sub preşidenţia contelui Batthyányi în care a 
hotăTÎt să nu obstruieze proiectul de apropriaţie, 
ci să'şi rezerve forţele pentru combaterea refor­
melor militate. 

T e l c t o n rVr. 

K a r d o s G y u l a , 
cea mai mare fabrică de trăsuri eudungară. 

T e m e s v á r - G y á r v á r o e , 
H á r o m l i i r á l y . u t mm. ( C i u i a p r o p r i e ) . 

Mare m a g a z i n de trăsuri noui şi folosite. 
Pregătesc lucruri de f i e r a r , r o t a r , ş e l a r , de l u s t r u i t 
şi orice r e p a r ă r i de branşa aceasta, cu preţ rile cele 
mai moderate — Pretoirent gratis şi franco. — Tot 
aici se pot căpăta obnibuse pentru 6 persoane, cară 
funebre, felurite căruţe >landanerc cu preturi moderate. 
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Demisia Banului . 

„Neu« F r . P r e s s e " cete i n fo rma tă «ă Torna-
lÁciy B a n u l Croaţ ie i , a prezmbat M a j . -Sale domi-
flia pe motiv că a leger i le nu i-au da t major i t a tea 
îa dietă. Ma j . Sa n'-a p r i m i t deocamdată demisia , 
amânându 'ş i hotăirîrea până 'după dep l ina însă­
nă toş i re a contelui Khuen-Héderváry, spre a pu­
tea cere avizul min i s t ru lu i -p re şed in t e unga r , l.n 
cercur i le b ine in fo rma te ,se crede că demis ia va 
fi p r i m i t ă . U r m a ş u l lui Tomasics va f i Chavrak, 
actualul locţ i i tor al Bau u lu i . 

P r m autograf regal , d ie ta Croaţ ie i a fost cou-
vocată pe z iua de 7 F e b r u a r i e n. 

Şedinţa camerei. 
" I n şed in ţa de azi s'au discuta t şi votat mai 

.multe proiecte de legi prezmtaite de m i n i s t r u l de 
f inanţe . 

I n şed iu ţa de m â n e se va începe d iscuţ ia apro-
y r i a ţ i e i . 

Seibirile ,,Român ei June'4. 
Viena, 1 5 I a n u a r i e . 

I n p r e s a r ă A n u l u i n o u a u î n c e p u t ser­
b ă r i l e o r g a n i z a t e cu pr i le ju l j u b i l e u l u i de 
4 0 de an i al „ R o m â n i e i J u n e " . 

S e r b ă r i l e s ' au i n a u g u r a t cu o s e r a t ă d e 
c u n o ş t i n ţ ă în s a l a Riedhof . N u m ă r u l ce lo r 
sos i ţ i la s e r b ă r i e r a a t â t de m a r e î n c â t a u 
t r e b u i t s ă o c u p e şi a l t e o d ă i l ă t u r a l n i c e . 

A u a s i s t a t d in V i e n a dn i i D r . C i u r c u 
g e n e r a l L u p u , D r . L a z ă r P o p o v i c i , D r . Cu-
pa re scu şi d. şi d n a G r a m a t o v i c i . 

D i n U n g a r i a a u l u a t p a r t e dn i i depu­
t a ţ i Miha l i , Viaida şi P o p , a p o i d. Go ld i ş ş i 
«inii B r e d i c e a n u , M o r a r i u , M e ş t e r , G r o p -
şan şi AJbu, un i i d i n t r e d â n ş i i cu fami ­
lii le. 

D i n B u c o v i n a a a s i s t a t d e p u t a t u l Ón­
éiul . 

D i n R o m â n i a a u v e n i t r e c t o r u l un ive r ­
s i tă ţ i i d in I a ş i d. B o g d a n şi d n a a m a r a cu 
d o m n i ş o a r a . 

S e r a t a a a v u t şi v i z i t a a d o u i o a s p e ţ i 
i luştr i , dni i M e y e r L u e b k e d in V i e n a şi U r ­
b a n J a r n i k din P r a g a . 

A u fost a p o i r e p r e z e n t a t e s o c i e t ă ţ i l e 
s t u d e n ţ e ş t i „ P e t r u M a i o r " d in B u d a p e s t a , 
, . J u n i m e a " şi „ D a c i a " d in C e r n ă u ţ i , „ C a r ­
m e n S y l v a " din G r a z şi „ C o n c o r d i a " d in 
V i e n a . 

S t u d e n t u l V o i u t s c h i , p r e ş e d i n t e l e „ R o ­
m â n i e i J u n e " şi s t u d e n t u l M a r m e l i u c , a u 
ţ i n u t d i s c u r s u r i de b u n ă - v e n i r e . 

P r o f e s o r u l Jarnik, v o r b i n d î n t r ' o cu­
r a t ă l i m b ă r o m â n e a s c ă , p e a l o c u r i popu­
l a r ă şi a r h a i c ă , a r a t ă d r a g o s t e a s a p e n t r u 
l imba r o m â n e a s c ă şi p o v e s t e ş t e î m p r e j u ­
ră r i l e în ca r i a a j u n s s 'o c u n o a s c ă , s 'o iu­
b e a s c ă şi s'o s t u d i e z e . 

O r a t o r u l a fos t a p l a u d a t cu m u l t en­
t u z i a s m . 

D n a Smara a ţ i n u t u n d i s c u r s e n t u z i a s t 
arăl tând b u c u r i a R o m â n i l o r de p r e t u t i n ­
deni ( w i p o t s ă se î n t â l n e a s c ă şi să se sa­
lute în n u m e l e a c e l u i a ş i d e a l : n u n u m a i o 
„Românie j u n ă " ci şi u n a m a r e . 

A r t i s t u l Băilă a d e c l a m a t p o e z i a d n e i 
S m a r a „ L a r e v e d e r e " . 

Miezul n o p ţ e i a fos t s a l u t a t p r in cân­
t e c u l „Pe-al nostru steag e scris unire' şi 
d i s c u r s u l dlui i l o z a n u şi a c e l a al p r e o t u l u i 
C i o b a n u . 

P e t r e c e r e a cu t o t u l c o r d i a l ă a d u r a t 
p â n ă t â r z i u . 

D u m i n e c ă cifimineaţa s ' a o f ic ia t u n 
„ T e d e u m " l a ' c a p e l a r o m a n ţ , u n d e s ' a ce­
l e b r a t şi un r e q u i e m p e n t r u suf le tu l m e m ­
br i lo r J u n i m e i , m o r ţ i în d e c u r s u l ce lo r 4 0 
d e a n i de e x i s t e n ţ ă , pomen indu - l i - s e nu_ 
m e l e cu r e s p e c t şi p i e t a t e . 

S 'a diistins cu a c e s t pr i le j c o r u l c a p e l e i 
şi în spec ia l q u a r i e t u l M ă r c u ş , C r i ş a n , I o ­
ne l R ă d u l e s c u şi P o p e s c u . 1 

Şedinţa din sala senatului. 

D u p ă se rv ic iu l d iv in a a v u t loc o şe­
d i n ţ ă în s a l a s e n a t u l u i . 

S u n t p r e z e n ţ i a f a r ă de a c e i c a r i a u l u a t 
p a r t e la s e r a t a de c u n o ş t i n ţ ă , m i n i s t r u l 
R o m â n i e i la V i e n a , d. M a v r o c o r d a t , secre ­
t a r u l de l ega ţ i e d. C a r p , v i c e - p r i m a r u l P o r ­
zer , r e c t o r u l u n i v e r s i t ă ţ i i R e d l i c h şi profe­
s o r i i L u d w i g şi S w o b o d a . 

S t u d e n t u l V o i u t s c h i , p r e ş e d i n t e l e „ R o ­
m â n i e i J u n e " face i s t o r i cu l s o c i e t ă ţ i i şi 
p r o p u n e a p o i p r e z i d e n ţ i a de o n o a r e d lu i 
D r . C i u r c u , m e m b r u f o n d a t o r c a r e a f ăcu t 
p a r t e din p r i m u l c o m i t e t al s o c i e t ă ţ i i . 

P r o p u n e r e a e p r i m i t ă cu a p l a u z e fur­
t u n o a s e . 

D . Ciurcu m u l ţ u m e ş t e e m o ţ i o n a t şi 
c o m p l e c t e a z ă i s to r i cu l s o c i e t ă ţ i i , t e r m i ­
n â n d cu c u v i n t e l e ' „ F i ţ i un i ţ i , fiţi c ins t i ţ i , 
fiţi v r e d n i c i " . 

R e c t o r u l u n i v e r s i t ă ţ i i d i n I a ş i d. Bog­
dan a d u c e o m a g i i î m p ă r a t u l u i F r a n z I o -
sef şi r ege lu i C a r o l p r o t e c t o r i i c u l t u r e i . 

Ţ i n e a p o i o c o n f e r i n ţ ă î n t i t u l a t ă „Me­
d ic ina p o p o r u l u i " . 

P r o f e s o r u l Jarnik a ţ i n u t o c o n f e r i n ţ ă 
d e s p r e „ E v o l u ţ i a l i m b e i r o m â n e şi i m p o r ­
t a n ţ a e i " , — pe c a r e a t e r m i n a t - o î n d e m ­
n â n d s ă se p ă s t r e z e v i r g i n i t a t e a l i m b e i în-
t r e b u i n ţ â n d u - s e expres i i p o p u l a r e . 

P r o f e s o r u l Meyer Luebke a ţ i n u t o con­
f e r i n ţ ă d e s p r e „ N a ţ i o n a l i s m u l ca i d e a l " . 

S ' a u ţ i n u t apo i d i s c u r s u r i o c a z i o n a l e 
de c ă t r ă de l ega ţ i i soc i e t ă ţ i l o r . 

S t u d e n t u l Eugen Bianu v o r b e ş t e în n u ­
m e l e t i n e r i m e i d in Cluj f ă c â n d a luz ie la 
du re r i l e de a c a s ă . 

A u fos t r e p r e z e n t a ţ i şi m i n i s t e r u l in-
s t r u c ţ i u n e i a u s t r i a c p r e c u m şi s o c i e t a t e a 
r o m a n i ş t i l o r d in V i e n a , a l c ă r e i r e p r e z e n ­
t a n t a ţ i n u t u n d i scu r s o c a z i o n a l . 

* 

T r e b u i e r e m a r c a t că a fos t ui i en tu ­
z i a s m indesc r ip t ib i l şi dep l i nă c o r d i a l i t a t e , 
în t o t cu r su l a c e s t o r s e r b ă r i . 

C R O N I C Ă liferară. 

Cum s 'a stricat limba ro­
mânească?. 

D e Dr. Al . Tălăşescu. 

( U r m a r e . ) 

Jelea, jale, (a joi i ) . S u n t cuv in t e s lave «a r i 
sună foar te f rumos, deşi tot a tâ t de t r is t , pe ro­
m â n e ş t e ; a fo rmat verb in t rans i t iv , dec i a i n t r a t 
adânc în suf le tu l românulu i . D , Lahovary nu cu­
noaşte suf le tu l r omânu lu i dacă c rede că „do l iu l " 
poa te înlocui jelea. Zicem „por t de l iu" , adecă 
ha ine de doliu, un lucru .superficial, pe când 
„por t j e lea" este ega l cu ee rn i r ea suf le tu lui . Do ­
liul a veni t deodată cu moda apuseană şi e b ine 
că a vn i t să se d i s t ingă ha ina de suf le t . 

Rob, a robi, robot. U n g u r ţ i au l u a t c u v â n t u l 
rob tot delà s lavi , de là car i au lua t şi ei s i s t emul 
de -servitiate, p e care noi români i i'aim s imţi t ma i 
amar , robia. In l imba «lavă robot i î n seamnă a 
lucra . Cuvân tu l românesc a servi , servitor,- se r ­
v i toare es te mai vechiu decâ t acel de rob care , 
p r i n apl ica ţ iunea lui mai severă la s t ăpânu l s lav , 
a căpă ta t o î n s m n ă t a t e mai g ravă . Se rvu l , servi­
torul a r ămas a fi indent i f iea t c u s luga (ung . 
szo lga) , adecă cu luc ră to ru l anga ja t în mod l i ­
ber , cu luna, c u anul , ia r robul e ra l uc ră to ru l si­
l i t . Roibuil n u ma i lucra , el m u n c e a ob l iga t făcea 
robot p e n t r u oarecare avan tage de v i e ţu i r e ; c â n d 
însă munca era o pedealpisă se n u m e a | i se nu­
meşte muncă s i ln ică ; cuvinte p r i m i t e to t de l à 
s lavi şi, aşa c rd , nu de bună voie. 

E l ibe rându-ne de s u b obida s lavă a t â t pol i t ică 
câ t şi rel igoasa, ar t r e b u i să u i t ă m şi robia, da r 
s ă nu-i u i t ăm şi pe aceia c a r i ni-au făcut a t â t a 
r ău p e Sac e as ta lume, pe s lavi , deci ea răsp la tă să 
zicem robiei sdlăvie. I n ce pr iveş te cazur i l e mai 
a tenua te c u m es te „ robu l lui D u m n e z e u " să n e 
e x p r i m ă m şi noi m a i m o d e r n : „servul lui D u m ­
nezeu". P r i m u l şi cel de căpe ten ie p r inc ip iu a l 
c reş t in ismului a fost egal izarea oameni lor îna­
in tea lui Dumnezeu , dând f iecăruia l iberu l a rb i -
t r iu asupra fap te lor sale, în schimb însă şi r ă s ­
punderea . 

De aici résul ta c ă robia, în concepţ iunea s la­
vă, t rebuie pusă în a rh iva cuvin te lor pă ră s i t e , 
da r ca amin t i r e p u t e m p ă s t r a „ r o a b a " g răd ina ­
rului . Noi , să r ă m â n e m servi tor i i lu i Dumnezeu , 
ceia ce în rea l i t a te s u n t e m în în ţe lesul adevă ra t 
al c u v â n t u l u i românesc . 

Muncă, a munci, muncitor. A m a r ă t a t deose­
bi rea în t r e muncă şi lucru. To tuş şi azi la l uc ru l 
mai greu îi zicem muncă . „Ce lucrez i a c o l o ? " — 
„ N u lucrez, m u n c e s c ! " Deş i a d iapăru t r obo tu l 
munca a r ămas şi va r ă m â n e , f i indcă t r ebue sa. 
lucreze c ineva şi din g reu . G r e u t a t e a munci i es te 
ca rac te r i sa tă şi p r in „munci le femee i" când naş t e 
cop i lu l : ca lva ru l femenin. 

Mire, mireasă s u n t t r aduse de d. L a h o v a r y 
în l imba volapiik p r i n neologismele f indan ţa t şi 
f idau ţa tă . 

P a n ă aici to tuş credeam că d. Lahova ry gre ­
şeşte uneor i , acum m ' a m convins că nu şt ie, sau 
nu vrea să ştie româneş te . F i d a n ţ a ţ i i s u n t cei 
logodiţ i , sau mai p e româneş te „ î n c r e d i n ţ a ţ i " , 
p r ecum foar te co rec t să zice p r in Ardea l . Mi r i i 
sunt numai în o s ingură zi, în ziua cununie i , şi 
nu fi indcă cuvântu l este albanez, c u m af i rmă d. 
Lahovary , ci deoarece cu aceasta ocaziune cei c a r i 
se cunună s u n t unşi cu si. mir , s u n t m i r u i ţ i ; de 
aici mire , mireasă . 

Veselia, <ori c â t a r fi de s lavă, ea a i n t r a t în 
in ima românu lu i în a l te m o m e n t e decât robia , 
aşa că n ' avem nici o nevoie de a ne r e în toa rce 
la cuvintele a r ă t a t e d e d. Lahovary ca neologis­
m e : la letiţLa şi jucundi l i t a te . S ă n u se sper ie 
dsa, veselia românu lu i n 'a per i t nici d incoace, nici 
dincolo de Caripaţi şi ch i a r de i-ar fi per i t , i-ar 
reveni cet ind pag. 3 3 d in b roşura dsale. A m t r ă i t ' 

O c a z i e d e c u m p ă r a t m o b i l e ! 
Din cauza producţiei abundente poţi afla pentru preţurile cele mai nàzute 

t £ V : S s é k e l y f i E é t i ' £ Ä C 

O A M E N I L O R A C R E D I T A B I L I se vând şi pe lângă 
— P L Ă T I R E în R A T E L U N A R E F Â R Ă N I D ° U R C A C E 

de prêt. 
= Mare asortiment în tnisouri pentru mirese. : = 
La cerere din provincie trimite bogat 1 catalog ilustrat 
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mul ţ i ani în. U n g a r i a ai am cunoscu t m u l t e Le-
tiţii, toate fete d r ă g u ţ e , (nu-i vorbă, acum vor 
fi î m b ă t r â n i t ) , dar lo t i ţ ia la t inească mi-ee ipare 
că ila şcoală o t r aducem pe româneş t e : bucur ie 
şi n u veselie, deşi amândouă cuvinte le s u n t de 
o r ig ină s lavă. 

Cât pr iveş te c u v â n t u l ffllarii? cunosc câ ţ iva 
cu acest nume , d a r să scr ie cu I : „ l l a r i e " J u -
eund i t a t e? S ă n e i e r t e că o găs im n u m a i în tex­
t u l l a t i n al c u v â n t u l u i : „Gaudeamus ig i tur" . . . 
Să-1 c â n t ă m dar ş i d e astă da tă , deoarece româ­
nul e î n to tdeauna t î n ă r când e vesel. 

Prihană este unu l din cuvin te le cele mai fa­
vor i te ale diu Labovary . Se face p u n t e şi l un t r e 
ca nu cuimva să fie izgoni tă din l imba româ­
nească, pentnucă b ie tu l ţ ă r a n pierde n u m a i decât 
no ţ iunea s i tua ţ iune i даЛе umi l i t e ş i aceasta a r 
fi s f â r ş i t u l domniei boeri lor , de ca r e aşa de m a r e 
nevoie are bie tul popor incul t ş i de ca re are aşa 
m u l t ă teamă d. I . Lahovary . 

Sărac. Ooare c ine n ' a r e p re t en ţ i a să nu mai 
fie s ă r ac? când chiar romámul zice: „Decâ t să 
fii sărac mai bine să n 'ai n imic" . Cu alte cuv in te 
să racu l nu e sărac de to t . To tuş îi este ruş ine de 
Bărăcia lui şi de aceia el p re fe ră să-i ee dea un 
cer t i f ica t de „paupe r t a t e " , decât de sărăc ie . Aşa-i 
r o m â n u l , s ă r a c d a r m â n d r u îi c rede că neologis­
m u l îl acopere puţ in . Se vede însă că d. Lahovary 
n ' a avut nevoie n a n ă acum de asemenea cert i­
f icat îşi nici nu i-1 doresc , totuş nu • este exclusă 
p u t i n ţ a să cape te unuil f ă ră să-l ceară , dacă va 
încerca iprea mailt să îdrepteze l imba românească . 

Slab. P u t e m fi s labi în mai mul t e p r iv in ţ e : 
&lab la punga , s lab de înger , «lab de car te , slab 
la c a p ; când zic însă debil î n to tdeauna se înţe­
lege s lăbic iunea pu te r i lo r corporale . „Mânca rea 
es te s l abă" , adecă n u es te grasă , da r nici odată 
nu poate fi defcilă. Aşa dar e o n u a n ţ a r e în p lus . 

Rac. Da , domnu le L „ racu l îl mâncăm, ne­
greş i t , f i e r t ; pe când cancerul ne mancă pe noi, 
de viu. Deci canceru l nu este neologism ci u n 
t e r m e n technic medical , ca re se ipopularisează, 
cum s 'a popula r iza t şi maioneza cu ca r e aşa de 
b u n e racul , d a r în c o n t r a că re i a n ime n u pro­
testează. 

Rană. R. nu este s inonim cu u lcer şi p lagă . 
E a este o lesiune nedef ini tă bine, pe când p laga 
es te o r ăn i r e făcu tă cu u n oarecare in s t rumen t . 
Ulcere le s u n t răni le car i nu sun t făcute c u ins t ru­
m e n t e ci p r in s lăbic iunea sau o t răv i rea s ânge lu i : 
u lcer vener ic , ulcer sif i l i t ic, u lcer variées, sau ori 
ce r ană veche (ulcer chron ic ) , u lcer al corneei 
e tc . Aşa d a r n u în ţe leg de ce v rea d. L. să ne 
sărăcească ş i de t e r m i n i techniei c a r i nici odată 
n u vor face nic i u n r ă u cuvân tu lu i vechiu rană , 
a r ăn i . 

Slugă. U n g u r u l to t delà slavi îi zice szolga. 
E s t e pen t ru noi d u b l a r e a cuvân tu lu i s t răvechiu 
serv , serv i tor . Ca a t a r e este firesc lucru să fie 
lăsa t în pă ră s i r e , deoarece cuvin te le româneş t i 
mai '•'"•"bi av drrl Фггі ce tă ţeneş t i mai suverane . 

Slujbaş. Eete t i t lu l func ţ ionaru lu i d e pe tim­
p u l feei-vtiuitei ^robiei) . Azi numa i boier i i mai pot 
avea s lujbaşi pe la moşii le lor, dar ch i a r şi acolo 
cei t i t r a ţ i p r e t i nd a fi numi ţ i funcţ ionar i , adecă 
n i ş te o rgane ca r i funcţ ionează ca şi la s ta t , după 
o a n u m i t ă o r g a n i s a r e şi regul i b ine s tab i l i t e de 
•mai na in te ş i n u după capr ic iu l boierulu i . Cu is-
pravnic i i i au |plecat s lujbaşi i ş i c u Pre fec ţ i i au 
veni t funcţ ionar i i . 

E aşa de n a t u r a l aceasta, că m ă p r u d e mira­
r e a : p e n t r u ce îl s u p ă r ă pe d. Lahova ry? 

Slavă. „S lavă ţ ie D o a m n e ! " „S ' a pogo r î t d i n 
s lava ceriuuui ." Aceas ta este l imba românească 
apă ra t ă e u înve r şuna re de d. Lahovary . Cine însă 
ţ ine la l ibe r t a tea cuge tu lu i şi a s en t imen tu lu i 
românesc va zice î n t o t d e a u n a (nu apuru r i ) : 
„ M ă r i r e Ţie D o a m n e ! " şi „S 'a coborâ t din înăl­
ţ imea ce ru r i lo r " . Prea s lăvi te = p reamăr i t e , 
(Morias. 

Aşa d a r s lava e'a s u p r a p u s pes te două cu­
vinte s t răvechi r o m â n e ş t i : m ă r i r e (glorie) ş i 
înă l ţ ime , ea nu numai îns t ră inează ci şi sără­
ceşte l imba. N u e vorbă n u m a i d e s impa t i a şi 
an t ipa t i a fa ţă de cuvân tu l s lavă, ca re e in te t i sează 
m a r e a na ţ iune slavă, cu ca re noi r omân i i nu a-
veim nici o l egă tu ră , a fa ră de acea de a fi putut 
résis ta o mie cinci su t e de ani t u t u r o r încercăr i ­
lor de desna ţ iona l i sa re şi absorbire . Marea na-
ţ ine s lavă n u ne poa te ie r ta nouă şi u n g u r i l o r că 
am rămas o ba r i e ră în massa s lavă separându- i 
pe cei de sud d e cei de nord, poate s p r e bine ce­
lor dintâi , da r în orice caz în c iuda celor din 
urmă. A le glorif ica neamul p r i n p r o n u n ţ a r e a 
nume lu i lu i or i de câ te ori ne înă l ţ ăm min t ea şi 
vocea spre Dumnezeu , şi a ne socoti vJLrsuJ. ade­
văra t românesc de p r e a m ă r i r e , este un d i spre ţ 
pen t ru însăşi na ţ iunea noas t ră . 

T r e b u i e să ş t ie şi să s imtă ori ce suf la re ro­
mânească , că românul nu este d e obârşie s lavă, 
ci de or ig ină la t ină , că cult uita s lavă ce s'a în­
cercat a in f i l t ra suf le tu l neamulu i românesc a 
fust negat ivă , adecă în loc să ne dcevolte ea ne-a 
împi l i t ne-a tâmpi t , în tocmai p r e c u m azi sugru­
mă u n g u r u l cu l tu ra românească în Ardea l amu­
ţ ind viersul na ţ ional în şcoală şi ch ia r în biser ică . 

I n ţ inu tu r i l e locuite de români , adecă în Da­
cia veche delà r e t r age rea legiuni lor r o m a n e po­
porul nos t ru n ' a p u t u t fi câş t igat p e n t r u o cul­
t u r ă s t ră ină şi până când poporu l român nu s'a 
eeuura t , acolo unde s 'a pu tu t , de suve ran i t a t ea 
s t ră ină , nici n 'a exis ta t a l tă c u l t u r ă pe aceste 
t ă r â m u r i . E x i s e n ţ a noasră con t inuă în aceste ţi­
n u t u r i este dovedită ch ia r numa i p r i n faptul că 
•pop-omu românesc t ră ieş te azi în tocmai î n r e g ra ­
ni ţe le pe ca r i le avea acum două mi i d e ani Da­
cia. 

P e noi nu s i tua ţ iunea geograf ică , ci cont inui ­
ta tea cultuirei romane ne leagă de apus, pe când 
pe s lavi şi p e u n g u r i al te t radi ţ i i în al te locur i 
îi tnanspiar tă . Es te dar de a noas t ră sac ră da to r i e 
a cul t iva sufletele s t ră in i lor noş t r i , ca r i neconte­
ni t ne vorbesc din a tâ tea şi a tâ tea m o n u m e n t e 
is torice acoperi te de un g iu lg iu s t răvez iu de pă­
m â n t c a r e ne-a h r ă n i t cu to t ce a fost ma i nobi l 
în sângele s t rămoşesc . 

T rebu ia să ş t ie f iecare român că slavii n'au 
con t r ibu i t cu n imic la fo rmaţ iunea l imbei româ­
neşti , l imba e ra fo rma tă la venirea lor peste noi. 
Ei au 'alterat numai , ne->au p ro fana t l imba, i n t ro ­
ducând în ea cuvinte ine ren te domina ţ iune i lor 
pes te noi. 

Se poate zice oare, că u n g u r i i sunt pă r t a ş i 
la fo rmaţ iunea l imbei noas t re f i indcă avem în 
l imbă cuv in t e car i dovedesc o r e l a ţ iune î n t r e 
s t ă p â n şi supus c a : iobăgie, chin, lăcaş, lacăt , să­
laş, l an ţ , îngădui (engedni ) , t ăgădui ( t a g a d n i ) , 
făgădui ( fogadni) , chezeşlui (kezeselni) , a lcă tu i 
(allkatni, a lko tmány = const i tuţ ie) închipui ( k é p 
képze ln i ) , b i ru i (b i rn i ) , pildă (pé lda) , oraş (va­
ros) etc. etc. ? 

S u n t iprca iinulte s lavisme în limba noa s t r ă 
pen t ru ca să le po t d iscuta ceă ţen ia română; 
ch ia r p rea mul te n u m a i d i n ca tegor ia acelor 
impuse p r in v iolenţă n e u i t a t ă ; eu m 'am m ă r g i n i t 
a r ă spunde cuvin te lor „p reas lăv i t e" sau c o m b ă t u t e 
de d. Lahovary , astfel ca cu risicul de a-i fi ne­
plăcut , îmi p e r m i t nu îngădui a -£|păra cu toată 
energ ia cuvin te le s t rămoşeşt i de o r ig ină l a t i n ă 
î n d u r a r e , măr i r e , înă l ţ a re (glor ie) etc. faţă de 
s inonimele u s u r p ă t o a r e s lave. 

Bohda Prost i ! I n toa tă ţ a r a românească a ră­
mas aceasta fo rmulă slavă de a mul ţ imi i în loc 
de „pr imească D u m n e z e u ! M u l ţ u i t ă D o m n u l u i ! " 
T rebu i e expulsâ t f ă ră p ă r e r e de r ă u ca pe un ce 
s t ră in , neînţe les , n e i n t r a t în suf le tu l l imbe i . N i c i 
nu sun t m ă c a r f rumoase la auz. 

(Va urma. ) 

I N F O R M A Ţ I I . 
A R A D , 17 Ianuarie n. 1912 

Autorizate... 
Cei chemaţi™ Robespiere-u l o rganu lu i autor iza t i a r 

a r e chef să discute. Voind să ia în zeflemea mişcarea, 
gene ra ţ i e i t inere , în t r 'un articol publ icat de „Românul" 1 ' 
a făcut compara ţ ie în t re Dantoniştii revolu ţ ie i f ranceze 
şi Tr ibuniş t i , a jungând la concluzia că Tr ibuniş t i i sun t 
Dantonişt i i de odinioară , păr in te le Ciorogariu — Danton , 
i a r dl O. Goga — Camille Desmoulins . In ace laş timp> 
îi p rez in tă pe Dantonişt i ca pe niş te oameni l ipsiţ i de. 
„pr icepere în chestiunile na ţona l -economce" , „ încătuşaţ i 
în t r 'o ideologie uni la terală în fa ţa ex igeen te lor r ea le 
a le v ie ţ i i" , cu un cuvânt „ intelectual i academici. . . dar­
nici decum oameni politici îa în ţe lesu l pr ipr iu al cuvân­
tului". 

Am dovedit în două art icole că Robesp ie r re -u l au to ­
r iza t haba r n 'are de istoria revoluţ ie i f ranceze, a r ă t â n -
du-i că Dantonişt i i revoluţ ie i franceze au fost s inguri i 
oameni de acţ iune. 

Ne având ce să răspundă , Robesp ie r re -u l au tor iza t 
dec la ră în număru l de azi al „Românulu i " că a f ă c u 
numai g lumă. , ,| ţf$$. 

Luăm cunoşt in ţă despre aceas tă expl ica ţ ie . II r u g ă m 
însă ca pe viitor să „adno teze" fiecare articol spunând 
dintru început dacă e să fie un articol de glume, sau 
art icol serios. 

Asta numai pen t ru ca lumea să-i cunoască intenţi i le , 
încolo , cetitorii văd şi a şa că, g lumă sau lucru serios, 
ar t icolele lui cuprind numai — prostii . . . 

Deal tminter i , da.că dl Robesp ie r re are chef de d i s ­
cu ţ i e cu orice p re ţ , îi facem p lăce rea sâ'l avizăm pe 
dl Emil I sac . 

A ş a d a r ă încă oda tă : „Cei chemaţ i , eşiţ i . . ." 
D a r şi până atunci va face bine să mai î nve ţ e ni ţ ică 

is tor ie . X . 
* 

Revelionul™ lor. Abia acum aflăm că puţ ini i noştri. . . 
pr ie teni de pes te drum au ţ inut să se const i tue în socie­
ta te românească deosebită şi au serbat revel ionul în 
altă pa r t e . Ei s'au dus , mă rog, în sala mare a hote lu­
lui „Cen t ra l " şi acolo au aş tep ta t ven i rea anului noa... 
în ce rc r e s t r îns . N 'avem nimic în contră. Tot ce ne s u ­
p ă r ă însă, es te că amicii noş t r i , recunoaştem, din i n su ­
ficienţa informaţi i lor noas t r e , se dedau la niş te com­
binaţ i i l ipsite de orice temei. Cică d. S a v a Raicu nu a r 
fi luat cuvântul în noaptea anului nou, deşi a fost sa­
lu ta t de cătră păr in te le R. Ciorogar iu . A tăcut , pentru-ă, 
„Îşi dădea perfect de b ine seama de ceeace se pet rece 
în ju ru l său şi de îna l t a valoare a persoanelor cari se 
proslăveau rec ip roc" . 

Ei bine, iubiţi amici , vă rugăm să luaţ i la cunoş t in ţa 
•că d. S a v a Raicu a vorbit, da, a vorbit şi încă foar te 
frumos. A făcut un succint „bilanţ al anu lu i " care ca­
d r a în t ru toate cu cel făcut de antevorbi tor i i d - sa le 
şi a închina t — ştiţ i pentru cine a închinat , iubiţi amici i ' 
— pent ru redactori i „Tribuni i" . — Ei, cum vă p lace? 
— Că toastul dlui S a v a Raicu n u a putut i n t r a în g' t-
zetă , se datoreş te numai faptului că d. Raicu a vorbit 
dupăce s 'a încheia t z ia ru l nostru. 

Confraţ i i de là „Românul" în art icolul lor despre 
cele „Două reve l ioane" constată cu multă ironie că Ia e u 
la revel ionul lor, nu s'a vorbit , deşi ei ar fi cei ba t joco­
r i ţ i ca re tor i răsuflaţ i . Ne în t r ebăm însă : cine să fi vor­
bit şi mai ales pentru c ine? D. Ciclo a lipsit din A r a d . 
ia r d. Bontescu îşi p l a sează roadele p răpăs t ioase! sale 
dor in ţ i , numai în fa ţa unui public enorm. Ce p u t e a sá 
•spună d. Bontescu faţă de 10—15 oameni? Cât îl pr iveş te 
pe d. Nyilván, es te el a tâ t d e şiret încât să nu se com­
promi tă tocmai în Arad . Y . 

— Ger cumplit- De p re tu t inden i ee a n u n ţ i 
ge r mare . Ma i alee în păr ţ i l e ardelene geru l c r e ş t e 
mereu . O femeie d i n Abrud , nevasta lui Gheor­
ghe P r a j a , dupûnd bărba tu lu i ei de m â n c a r e la R<> 
şia, u n d e e munci tor , a îngheţa t în d r u m . 

L a T imişoa ra g e m i e dc — 2 0 % . La Orşova 
t e r m o m e t r u l n u se ridică (paste — 1 5 % . 

FABRICA DE SPĂLAT CU ABURI 

„KRISTÁLY" 
Gőzmosógyár, Kolozsvár, Pályaudvar. 

ïâpsi ie de haine. Curăpre chemicâ. 
Spălare cu aburi. 

La suma de peste 10 Cor., pachetul se retrimite francat. 
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I n A r a d t e r m o m e t r u l a a r ă t a t azi d iminea ţa 
— 1 2 % C. 

D i n Bucureş t i пі-ве acrie că D u n ă r e a a înghie-
ţat î n t r e Su l ina şi por tu l Bră i l a , î n t r e r u p â n d co­
munica ţ ia vapoare lor . 

I n Bucureş t i t e r m o m e t r u l s 'a eobor î t la — 1 4 % 

— Lipsă de medici în comitatul Timişului. Con­
t u r u l admin i s t ra t iv al comi ta tu lu i T imiş a 
•constatat că la concursur i l e pub l ica te p e n r u ocu­
p a r e a de m a i m u l t e p o s t u r i de medici pe t e r i to r iu l 
comi t a tu lu i nu a i n t r a t nici o a n u n ţ a r e . As t fe l 
nu se găseş te medic nici pen t ru comune le Fo l i a 
şi Vă răd ia , fiimdcăl r e t r i bu ţ i a e în d i spropor ţ ie cu 
m u n c a şi t r a iu l s cump . 

Consil iul a h c t ă r î t să cea ră de là min i s t e ru l 
•de i n t e rne pe se-аяпа acestor medici câ te u n adaus 
itocal de 1200 coroane . 

— Concertul teologilor arădani în Brad. N i s e 
»cr ie : O scară ca r e va r ă m â n e a neu i t a t ă pen t ru 
f loarea t iner imei de pe Va lea Cr işuiu i Alb , iar 
p e n t r u noi, car i d i n cauza vârs te i (privim, la astfel 
de ocaziuni, sceptici ca nişte misan t r ap i , eburdă l -
miciile t ine r imei , p e n t r u noi zic, va r ă m â n e a m u l t 
t i m p o s a r ă de rocrea ţ iune suf le tească . 

î n c ă din b u n ă vreme ni-so vestise că u n g r u p 
•de teologi dela s emina ru l teologic din A r a d va da 
a d o u a zi de Crăc iun un concer t u r m a t de dans , 
m oraşul nce t ru Brad , c en t ru l român i smulu i din 
falnicul Zar.and. 

Programiul var ia t , execu t a r ea precisă , pu r t a ­
rea n e p r i h ă n i t ă a t ine r i lo r conce r t an ţ i dau do­
vada ceia mai ec la tan tă , că s emina ru l nos t ru din 
Arad are în f run te bă rba ţ i lumina ţ i , cari conduc 
*u mul t zel dest inele acestui s e m i n a r şi |pe ale 1І-
merimei, sp re binale şi fa la neamulu i românesc . 

Concertul s 'a început cu „O idee", marş de I . 
.Murăşan, mare le nos t ru compozi tor din Bla j exe­
c u t a t de o rhes t r a teologi lor , c a r i deşi t imiz i la 
început , a l te ra ţ i oa reş icum în p rezen ţa lor spi r i ­
tua lă , de publ icu l ailes şi de t u m u l t u l celor ce n u 
taai con ten iau de a se îmbulz i l a casa , to tuş i s 'au 
aeb i ta t p e deplin. 

A дато/at ц-юі „Cân tecu l mar ina r i lo r ' ' , de T. 
*av. d e F londor , executa t cu m u l t ă cunoş t in ţă di-
йаиііса muzicală şi cu m u l t .simţ. Ceeace a fost 
însă m a i sa t i s făcă tor şi to toda tă de-o i m p o r t a n t ^ 
actuali tate ia se rhă toa re i , a fost punc tu l 3 din pro­
gram „O ce veste". . . şi , ,Asta-i s ea ra" , două co-
äinde poporale. . . doa r colindele m o s t r e a tâ t ca 
4ext, eût mai a les ca pa r t e muzicală, formează un 
«ubstrat eclesiostic naţionali, care până acum a 
fost foar te puţin exp loa ta t şi că ru i ar t r ebu i să 
inse doc mai m u l t ă a t en ţ i une 

Mul t a ("lăcuit publ icului „ J u n i m e a pa r i s i ană" 
de N . Adam, dar mai aies „ H a i I l eana" , de T. 
Lugojan ş i „Bădişor depă r t i şo r " de L. Nieorescu , 
două cân tece popora le a ran ja te p e n t r u cor bărbă­
tesc cari la ce re rea publ icului au fost b isa te . 

Punc te l e de o rhes t ră p recum şi „so lo" şi „due­
tu l" de vioare, ne dovedesc pe depl in că la eemi-
marul n o s t r u din A r a d se p u n e un (pond deosebit 
ţ i pe muz ica ins t rument all ă. 

U n publ ic românesc ales, o t i ne r ime nume­
roasa roia ca c iuperci le după o ploaie caldă!. D i n 
tot ce a avut Valea. Crişuiui A lb mai f rumos, pâ­
nă şi d răgă la şe l e fe t i ţe de p r i n păr ţ i l e Borosineu-
•rai şi Sir ie i în d r ă g ă l a ş u l lor po r t na ţ iona l . 

Fa la noas t ră a Za randu lu i nu a l ips i t n ic i de 
astadată din mijlocul nos t ru . Mai ier i , a la l tă ier i 
ipledând în casa ţă re i ^xmtru apărarea şcoalel >r 
aioaistrc, as tăz i vorbind cu uni i , s fă tuind, îmbăr­
bătând şi învă ţând pe al ţ i i , veşnic dispus a a le rga 
acolo unde îl ch i amă datoria. . . 

Nu ѵосэс să zic nimic dcistnre rezul ta tu l mate­
rial, las ca despre aceasta să vorbească cei ce nu 
mai aveau 1-c nici unde să şadă , decum să mai 
joace... — N i ţ ă Zărăndeanuil . 

— Ziarul „Tribuna" se află de vân­
zare în Bucureşti la Librăria „Neamul 
Românesc" Calea Victoriei No 107. 

— „Societatea culturală a creştinilor gr.-or. 
români din Dieci", şi-a ţ i nu t adunarea anua lă Du­
minecă, 1 I a n u a r i e a. c , cons t i tu indu-sc pe noul 

'feried de trei ani . Socie ta tea a fost în f i in ţa tă în 
«nul 1908, la in i ţ ia t iva d lu i î nvă ţ ă to r Gheo rghe 
Precupaş. Adunarea a fast p rez ida tă d e păr int jde 
Çr. Lupşa, a cărui cuvinte isvor î te d i n adevăra tă 
inimă de păstor «ufletesc au făcut adâncă impre­

sie, î n v ă ţ ă t o r u l G. P r e c u p a ş p r i n t r ' o vorb i re pă­
t r u n z ă t o a r e a r a t ă ros tu l şi folosul î nvă ţ ă tu r i i , apui 
a r a t ă ac t iv i ta tea societăţ i i desvol ta tă în decursu l 
celor t re i ani t recuţ i . Socie ta tea n u m ă r ă peste 100 
de m e m b r i , bibl ioteca socie tă ţ i i are 216 căr ţ i , ce­
t i te f i ind de 270 inşi , i a r 50 de m e m b r i abonează 
foi. Cu Dumnezeu î n a i n t e ! Dieci , 2 I a n u a r i e 1912. 
— P e t r u N a n , n o t a r u l socie tă ţ i i . 

— Inzăpezîrea trenurilor în România. D i n 
Iaş i n i j se s c r i e : Viscolul ca re bân tu i e încon t inuu 
de câ teva zile a î n t r e r u p t cu to tu l c i r cu la ţ i a t re­
nur i lor . Eno rme le cant iă ţ i de zăpadă de pe l ini i , 
p recum şi d i n cauza vanu lu i şi a ge ru lu i pu te rn i c 
a puis pe mecanic i i mar ine lo r în imposib i l i ta te 
de a mai pu tea sta chia.r (pe maşini . 

T r e n u l pr inc ia r c a r e plecase V ine r i d in g a r a 
Buliăeşt i d i n cauza zăpezei de pe l inie şi a t re ­
nulu i de pe r soane înzăpezi t în ga r a Rebr i cea s'a 
înapoia t la Buliăeşt i . 

Te legraf iându-se s ta ţ ie i I a ş i s 'a t r im i s ime­
d i a t două maş in i eu m a i mu l t e echipe de lucră­
tor i pen t ru a desfunda l inia. Cu m a r e g r e u t a t e 
şi după ce t r enu l împodmoli t la Robricça, s 'a re­
în tors la Vas lu i a putuit aa t r e n u l p r inc i a r să-şi 
cont inue, d r u m u l mai depar te . D u p ă s fo r ţ ă r i co­
losale t r enu l p r inc i a r a ajuns abia astăzi dimi­
nea ţă la orele 6 în Capi ta lă . 

Linia I a ş i -Unghen i este deasemenea î n t r e r u p ­
tă din causa zepezei şi d in cautza unei de te reoră r i 
a l iniei d i n t r e can toane le 6 şi 7 de pe această li­
nie. S'a t r imis din ga ra Iaş i o maş ină şi o echipă 
de luc ră to r i . 

Linia. laş i -Dorohoi este deasemenea în t re ­
r u p t ă din cauza cicenirei de t r e n u r i î n t â m p l a t ă 
Viner i d iminea ţă în t re s ta ţ i i le Vorn icen i şi Ca-
raeu. Cu ocazia acestei c iocnir i f r âna ru l Alexan­
d r u Vaelcecu delà t r enu l de persoane a fost t am­
ponat de vagoane. î n t r ' o s t a r e destul de g r a v ă 
n u m i t u l f r â n a r a fost adus aseară î n I a ş i şi t r ans ­
por t a t Ia fjpitalul Sf. Sp i r idon . 

Ci rcu la ţ ia pe această l inie se face p r i n t r ans -
bordare . T r e n u l de Dorohoi , a ajuns abia la orele 
11 noaptea . 

Echipe le de luicrători t r imise la Vorn icen i 
pen t ru a r epa ra l inia, cu toate s for ţă r i le ce fac, 
nu (pot luc ra din cauza ge ru lu i şi a vicolului pu­
te rn ic . 

L in ia I a ş i — P a ş c a n i aste l iberă, to tuş i c i rcu­
la ţ ia se face des tu l de g reu . Aşa t r enu l p leca t din 
Iaşi Viner i d iminea ţa a a juns în P a ş c a n i cu o în­
tâ rz ie re de 6 ore. 

I n u l t imul t imp aflu u r m ă t o a r e l e c u p r i v i r e 
la c i rcu la ţ i a de pe l ini i le fera te . 

Moldova este s e p a r a t ă complec t de Mun ten i a . 
Comunica ţ ia l ini i lor nu se poate face nici p r in ­
t r 'o pa r t e . 

I n r eg iunea Moldovei s u n t înzăpezi te u r m ă ­
toarele l i n i i : de là Vaslu i la C iu rea ; Crasna -Huş i , 
M ărăşeş t i -Roman, Burdujcn i -Paşoani , Dolhasca-
Fă l t i cen i şi Podul-Iloaei-ILîrlătt . 

I n t r e s taţ i i le Ciurea şi B î rnova p e o d i s t a n ţ ă 
de 500 m e t r i se află m o r m a n e de zăpadă î n t r e 30 
şi 40 me t r i . A u p leca t i a fa ţa locului dni i Ing i ­
ner i Botez şi Tociulescu cu t re i echipe de lucră­
tori pen t ru a res tabi l i l inia . Munca depusă de 
lucră tor i este .zadarnică cu totul , deoarece l in ia 
cură ţ i t ă este a s tupa tă imedia t de zăpadă. 

Ş t i r i le c a r e sosesc cu m u l t ă g r e u t a t e d in Bucu­
reşt i , a n u n ţ ă că B a r a n g u l este complect înzăpe­
zit. N u numai l ini i le fe ra te , d a r ch ia r d r u m u r i l e 
d in t r e local i tă ţ i le din acest ţ inu t s u n t înzăpezi te , 
încâ t mul te t â r g u r i şi c o m u n i ru ra l e s u n t acope­
r i te de zăpadă 1 şi să ten i i s u n t nevoiţ i să lucreze 
zi şi noapte c o n t r a furiei viscolului şi a zăpezii 
ca re le a m e n i n ţ ă v ia ţa . 

—Confiscarea ziarului „Arbeiter-Zeitung". 
O r g a n u l socialist „ A r b e i t e r - Z e i t u n g " din Viena 
a pub l ica t în n u m ă r u l său de ier i u n ar t icol în 
care se spune că moş ten i to ru l de t ron arhiducele 
Franc ise F e r d i n a n d vrea să-şi vândă vi la E s t e 
din I ta l ia . Mai în tâ i o oferise guve rnu lu i i ta l ian , 
ca re însă n ' a voit s'o cumpere , fiind foar te ne­
gl i ja tă . Acum vrea s'o cumpere guvernu l aus t r iac 
ca să-1 scape pe moşteni toru l dc t ron de o sar­
c ină g rea . 

P e n t r u acest art icol n u m ă r u l a fost confiscat . 

— Atentatul unui elev. D i n Suceava se t e l e ­
gra f iază z iare lor ungureş t i că u n elev de pe olaea 
a V-a g imnaz ia lă eu numele G o r c i u c a îm­
puşcat a supra profesorului de ma temat i c i M a-
k u « a s k i. ca re a t r a t a t r ă u cu e l . P e u r m ă s'a. 
s inucis . P ro f a so ru l a m u r i t şi el în sp i t a l . 

— Prima universitate ovreiască. î n a i n t e c» 
câ ţ iva ani , un negus to r boga t d in Moscova a dă­
ru i t 100.000 de rub le p e n t r u în f i in ţa rea une i un i ­
vers i tă ţ i izrael i te în Pa les t ina . I n cu r su l ani lor 
um A m e r i c a n a mai dă ru i t 100.0f4) de dolar i , i a r 
o baroneisă din Be r l i n 100.000 de mărc i . Univer ­
s i t a tea cu toa te acestea n u s'a p u t u t în f i in ţa , 
f i indcă guve rnu l turcesc n u s 'a învoit . 

D i n Oonstant inopole se te legraf iază acum că 
Sultanul! a î ngădu i t în f i in ţa rea univers i tă ţ i i , c a r e 
se va deschide în I e r u s a l i m . 

f Gheorghe Micu, no t a r în pens iune , a r epau-
zat în Bis t r i ţa , la 14 I a n u a r i e n. , în v i î s t ă de 64 
de 'ani. , 

Odihnească în p a c e ! 

—Revolta unui regiment portughez. D i n L i ­
sabona se te legraf iază că r eg imen tu l de in fan­
te r ie d i n B r a g a n z a s'a revol ta t . Colonelul regi­
men tu lu i c a r e a g r ă b i t în cazarmă oa să resta­
bi lească ordinea , a fost împuşca t . R e g i m e n t u l 
numai c u m a r e g r e u a p u t u t fi dezarmat . 

Guve rnu l a h o t ă r î t eă disoalve r eg imen tu l a-
ces ta şi să înroleze soldaţ i i , î n f rac ţ iun i măirunte, 
î n a l te r eg imente . 

— Procesul fraţilor Zsilinszky. I e r i e'a u r m a t 
îna in tea cur ţ i i cu j u r a ţ i d in Budapes ta in teroga­
torul m a r t o r i l o r în procesul f ra ţ i lor Zsi l inszky. 
Declara ţ i i le mar to r i lo r sunt g rave p e n t r u f ra ţ i i 
asasini . S'a constatat , pe baza acestor dec la ra ţ i i , 
că asaisinaitului n u i-a p r emer s n ic i o încă ie ra re , 
ci focuri le de revolver s'au t ras înda tă oe f ra ţ i i 
au i n t r a t în casă — fără a bate măcar la uşă! 

I n şeinţa de azi s'a mai lua t i n t e roga to ru l 
alor t re i m a r t o r i c i taţ i pe oale telegrafică. S 'au 
ros t i t apoi cuvân tă r i l e d e acuză şi apă ra re . P r o ­
curoru l şi-a modif icat acuza, cer înd condamnarea 
f ra ţ i lor Zsi l inszky n u p e n t r u omor premeditat, ci 
n u m a i p e n t r u leziune corporală mortală. 

Sen t in ţ a se va aduce n u m a i noaptea târz iu . 

— Aeroplanul invizibil. D i n Londra se a-
n u n ţ ă o nouă invenţ ie , cu a ju to ru l căreia aeropla­
ne le se vor face cât se poaite mai pu ţ in vizibile. 
I n v e n t a t o r u l , ba ronu l Rönne , c rede că a deslegat 
cu invenţ ia sa şi p roblema amuţ i r e i sgomotulu i . 
Expe r i en ţ e l e şi le-a bazat pe legile opticei . Su­
prafe ţe le aeroplanulu i le-a cons t ru i t d i n t r ' u n mo­
ţai uşor şi s t ră luci tor , d in chromin iu . Meta lu l a-
cesta a re toate p ropr i e t ă ţ i l e oglinzi lor . I nven ta ­
torul a re convingerea că u n astfel de aeropktn 
t r e b u i e să fie în înă l ţ imi invizibi l , dupăce supra­
feţele d e c h r o m i n u m vor reogl indi totdeauna cu­
lor i le med iu lu i şi în ch ipu l acesta se va contopi 
în culoirile scihmbăcioase ale atmosferei . D a r 
f i indcă vor r es f r înge în ogl inda lor şi no r i i , aero­
p lanu l va face poate impres ia unei trâmbe de nor . 
I a r p e n t r u ca să nu fie d i s t i n g i b i l . î n u r m a î m ­
p r e j u r ă r i i că feţele de jos ale apa ra tu lu i t r e b u i e 
să reoglindoască sup ra f a ţ a pămân tu lu i , pa r tea d e 
jos a aeroplanulu i se va termina î n t r ' u n u n g h i u 
ascuţi t , feţele oblice n e p u t â n d astfel r e s f r î nge 
imaginea t e r e n u l u i ci n u m a i culor i le d in atmos­
feră. I nven t a to ru l mai c rede că a descoperi t şi mo­
dal i ta tea p e n t r u amuţ i r ea sgomotului p rodus de 
helice, aşa ca cel mult. p â n ă la d is tan ţa de 5 0 0 d e 
met r i să mai poată fi auzit . Cr i t i că încă nu s'a 
rost i t a supra noui i construcţ i i , ca re n u pa re nerea­
l izabilă. E in teresant , că, da te f i ind supra fe ţe le 
ogl inzi , aeroplanul în soare va s t ră luc i în mod 
orbi tor , ceeace t rebu ie să'l facă mai vizibil ch ia r 
decât cum erau aeroplanele d e p â n ă acum. S e 
poate însă ca inven ta to ru l să'şi a ibă prezerva t ivul 
şi î n aceasăt p r i v in ţ ă . Cel d i n t â i sbor al senzaţio­
nalului apa ra t e aş teptat cu viu in teres în lumea, 
în reagă . 

— Bicentenarul lui Rousseau. F r a n ţ a şi E l ­
veţia se pregătesc să să rbă torească a 200-a ani-
ѵегаая-е a naş tere i Iui J e a n - J a c q u e s Rousseau . 

Comite tu l f rancez, care se c o m p u n e din mem­
bri i guvernu lu i , senator i , depu ta ţ i , profesor i un i -
•ersitari , ţliteraţi şi p r imar i i t u t u r o r oraşelor din 

F r a n ţ a unde R c u œ e a u a t r ă i t câtva t imp, la c a r i 
se mai adaogă de legţ i i o raşe lor Neucha te l şi G e -
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зіеѵа, s 'a întrumit zilele t r ecu te p e n t r u a s tabi l i 
p rog ramul serbăr i lor . 

Presidentai l comi te tu lu i acesta e d. Leon Bo­
urgeois , sena tor ş v f o s t min is t ru . 

— Asupra duratei pământului. P ro fe so ru l 
C h a m b e r l a i n deda un ivers i t a tea d in Chicago a 
eocoti t că p ă m â n t u l va mai r ă m â n e încă b u n de 
îocui t nu/mai 10 mi l ioane de ani . Şi cum, d u p ă 
da te le ac tuale ale ş t i in ţe i , p ă m â n t u l exis tă de 10 
mi loane de ani , el va avea o d u r a t ă de 20 onilione 
an i . Luc ru l nü e însă prea ne l in i ş t i t o r p e n t r u noi. 
Mai alea că sunt o mu l ţ ime de al ţ i geologi car i 
con te s t ă socotel i le d lu i Chamber la in . 

X Atelier de fotografii artistice, de primul raag. 
l o n a si Kinást, Orăştie Vasár-tér nr. 4 (casele iui 
î iermann). Fotografii ei portrete, reproducţii după fo­
tografii vechi si noui in mărime naturală, expuneri de 
•bieet ive speciale pentru interioruri, acatice, şi lucrări 
Sa aquarel şi olei artistic executate. Cei ce se provoacă 
k anunţul din „Tribuna" capătă b% rabat. Fiţi eu aten­
ţiune la fi rai i . 

X Institutul de economii ei ajutorare din Arad, ca to­
vărăşie. (Aradi takarék és segélyegylet mint szövet­
kezet) din str. Petöffi Nr. 1, deschide tn 1912 a 31-a în­
soţire. Cine plăteşte pentru o depunere 90 «le fileri săp­
tămânal după sase ani economiseşte 156 cor., lmpirţ ia-
•iu-se si dis câştigul tovărăşiei, ta proporţia depunerii. 
Membrilor instituţiei se dă credit ieftin. înscrierile se 
№>ot face dela 1 Ianuarie 1912, înainte de amiazi dela 
%—12, după amiazi dela 3—5 ore. — Institutul de eco­
nomii ei ajutorare din Arad, Petöffi atca Nr. 1. 

s Activitatea vrednică a seminarului juridic Dr. 
Geréb, a arată mai binç numărul studenţilor si candi­
daţilor pregătiţi. In semestrul trecut au fost pregătiţi 
pentru riguroase 93 de inşi, pentru examenul fundamen­
tal 46 iar pentru cenzura de advocat 12 candidaţi. Re­
zultatul a fost uimitor nu numai că au trecut toţi ca 
preparaţi de institut, dar au obţinut şi note excepţional 
i e bune. 

De aceea toţi cei ce prepari vre-un examen la 
drept (fundamental, de stat, riguros ori cenzură) să te 
adreaeze necondiţionat la acest unic institut, oare pre­
cară foarte conştiinţios, tn schimbul unei remuneraţii 
bagatele. In toate afacerile de facultate dă lămuriri 
gratuit, Seminarul juridic Dr. Geréb, Cluj Str. Farkas 
Яг. 5. Telefon 1063. 

X înainte de inventar, scădere la preţ, gente, maf-
fari, săculeţi pentru dame, articole de piele, gneker-e, 
ţ i diferite articole cu preţuri ieftine de ocazie In pră­
vălia lui Hegedűs Gyula Arad. Piaţa Andrása? Ыг 
ta. Telefon 606. 
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ÄÄSBOIU ŞI FACE. 
«OMAN. 

Tsad. de A C C o r b u l 

(Urmare) 

Când se în toarse P i e r r e acasă , i-se de t e r ă două noui 
Oiroclamaţiuni ale contelui Rostopşin. In cea dintâi se 
dec la ra că svonul după oare contele s 'ar opune la p ă ­
r ă s i r e a Moscovei e r a ne în temia t că, din potr ivă, „el 
e s t e fericit văzând că damele şi soţii le negustor i lor 
p leacă din Moscova." 

Cuvinte le aces tea îi r e l eva ră lui P i e r r e cu l impe­
zime că francezii vor in t ra în Moscova. 

A doua proc lamaţ ie a n u n ţ a că t a b ă r a rusească e ra 
la V i a s m a că contele Wi tgens t e in îi biruise pe francezi, 
<iar că guvernu l le oferea săbii, pistoale şi puşt i cu p r e ­
tur i r eduse . Tonul aces te i p roc lamaţ iuni nu mai e r a 
-aşa g lumeţ ca cel dintâi . P i e r r e r ămase mul tă v r eme 
gândi tor după aceas tă l ec tu ră ; e ra evident că g rozava 
fur tună pe care o chema din toate puter i le inimei iui 
isi care provoca în el un fel de teamă irezist ibilă, se 
aprop ie . 

— Să intru în a r m a t ă ori să. mai a ş t e p t ? se în t r eba 
t'l pen t ru a suta oară . 

Ed luă un joc de căr ţ i care se afla n e masă şi în ­
cepe să-şi aşeze o pac ien tă . 

„Dacă pac ien ta reuşeş te , îşi zise el a şezând că r ţ i l e 
si pr iv ind la tavan , va în semna că..." 

D a r mai îna in te de • a-şi fi t e rmina t fraza în gând , 
auzi g lasul p r in ţese i celei mar i care-1 în t r eba dacă 
p u t e a să in t re . 

X GnataT Tătray — Oradea-mare, str. Rá­
kóczy, prăvălia pentra elită, wnde s e pot cum 
para lucruri de mâni , pentru d a m e precum şi ne 
eeearii, eu preţuri foarte ieftine. Telefen 783. 

Mişcare colfnrală şi socială* 
— Petreceri , concerte. —• 

20 Ianuarie n. 

Teatru în Avrîg. T ine r imea adul tă din A-
v r ig inv i tă la r eprezen ta ţ i a t ea t ra lă , u r m a t ă de 
joc , ce va avea lcc la 7 (20) I a n u a r i e în sa la 
m a r e a hote lu lui comuna l . Se va juca „O şedinţă 
c o m u n a l ă " de Gh. Stoiea. î n c e p u t u l la orele 8 
seara . 

* 

20 Ianuarie n. 

Teatru în V idra . T ine r imea din Vidra-medie 
invi tă la r eprezen ta ţ i a tea t ra lă , u r m a t ă de joc, 
ce va avea loc la 8 (21) I an . în sala şcolii gr.-or. 
romaine d in Vidra-medie . Se va juca „ Se a ra pe 
tulită", tablou, şi „ Ţ i g a n u l în c ă ru ţ ă " . I n c e p t u l 
la orele 8 seara . 

* 

20 Ianuarie n. 

Teatru în Buteni. T ine r imea r o m â n ă d i n Bu-
teni invi tă la r eprezen ta ţ i a t ea t r a l ă u r m a t ă de 
dans , ce va avea loc la 8 (21) Ian . , în r e s t a u r a n t u l 
„Coroana" . Se va juca „ R ă m ă ş a g u l " de V. Alec-
endr i şi „Ca lea cea mai scu r t ă spre d ivor ţ " de I . 
Agâ rb iceanu . î n c e p u t u l la o re le 8 seara . 

Venitul curat se va adăoga la fondul - pentru 
zidirea şcolii române de fete din Arad. 

B I B L I O G R A F I I . 

„Solia Satelor". N u m ă r u l în tâ i al foii săp­
t ămâna le din Cluj „Sol ia Sa t e lo r " a apă ru t cu 
un s u m a r bogat şi var ia t . 
N o u a revis tă va apăirea f iecare Duminecă . P r e ­
ţul e 4 cor . p e an. Red . şi Adm. Clu j , T ipogra f i a 
„ C a r m e n " . 

* 
„Cosânzeana ' , revis ta l i t e ra ră i lus t ra tă dela 

( Orăş t ie , a apă ru t cu u r m ă t o r u l sumar (Anu l I I , 
nrull 2 ) : M. Gaştpar: Sub Ş te fan V o d ă ; — S. 
Bornemisa : Cântec în s u r d i n ă ; — I . D r a g o s l a v : 
Să rbă to r i l e lui Moş Vas i l e ; — I . U. Sor icu : Su­
r a t a ; — A. Cotruiş: T r e c u t u l u i ; — T- M u r ă ş a n u : 

„Via însemna că t rebue să int ru în a r m a t ă " u rmă 
P i e r r e în sine. 

:— In t ră , in t ră , adăugă el, adresându-ise pr in ţese i . 
P r i n ţ e s a c e a mai în vrâs tă cu bustul ei lung şi cu 

chipul împietr i t u r m a să t ră iască s ingură în casa con­
telui Bezukhow, căci surori le ei se măr i t a se ră . 

— l a r t ă -mă , vere , dacă te s tânjenesc, rost i ea cu 
glasul mişcat, plin de dojana. Trebue în sfârşit să luăm 
o ho tă r î r e . 

Toată lumea pleacă d i n . Moscova poporul se r ă s ­
coală, şi noi r ă m â n e a m încă aci? 

— Din potr ivă , totul me rge bine, ver i şoară , vorbi 
P i e r r e cu glasul g lumeţ a ş a cum s e în tâmpla de câte 
ori s ta de vorbă cu dânsa . 

— Cum d ta găseş t i că toa te m e r g b ine? Camer i s ta 
m e a devine imper t inentă . 

Nimeni nu mai poate eşi în s t radă , în curând vom 
fi aici. Te rog, dă poruncă să fiu dusă la Pe t e sbu r^ , 
aşa cum sun t ; n 'am gustul de a cădea în mâini le lui 
Bonapa r t e . 

— Liniş teş te - te , ver i şoară , l in iş teş te- te . De unde iei 
d ta toa te veşt i le acelea? Din potrivă.. . 

— Eu nu mă voi supune lui Napoleon al d t a l e ; cei­
lal ţ i să facă cum li-o plăcea. Vre i să dai porunca să fi'i 
dusă la P e t e r s b u r g ? 

— Voi face precum doreşt i , da r svonuri le d ta le sunt 
inexacte . Ci teş te proc lamaţ ia contelui Ros topş in ; el 
afirmă pe capul său că inamicul nu va in t ra în Mos­
cova. 

— A, contele d ta le ! S t r igă contesa mânioasă . Es te 
un ipocrit , un rău făcător care favor isează răscoale le 
poporulu i ; n 'a scris el în proclamaţ i i le sale că orice 
om suspect t rebuieş te tâ r î t la po r t ? L a câte idioţii n*a 
dat loc aceas t a po runcă ! " Varvana Ivanovici mi -a po-

Scr ieoare ; — A. F o g a z z a r o : Mis t e ru l poe tu lu i j 
— A. G r a u r : K u i a a ; —• E r m i l Bo rc i a : Diverse* 
declara ţ i i de a m o r ; — Spicuir i l i t e ra re . — F l o r i 
de-o zi. — .1 ilustraţii etc. 

* 
„Flacăra" n ru l 11 , anu l I ) a apă ru t e u urmă­

to ru l s u m a r : 
N e n e a G u t ă de I.. Brăteiscu-Voineştf; Anut< 

nou de H y p a r d ; G a r a de M. D . Rădu loscu ; Bom­
bardăr i le cereşt i de Vic tor Amestin • T raged ie d e 
Zahar ia B â r s a n ; î n t r ' o zi de i a r n ă de Mef î s to ; 
Moar t ea amantu lu i d e D . Iac'obeseu ; D r u l Ma-
r inescu de Al. Ş e r b a n ; S ă r m a n u l meu tovarăş/ 
de M. C r a c e a m i ; Ves ta le i de I . U . Sor i cu ; F l o r i 
de gh ia ţa de P . Locus t eanu ; Cl ipă de d u r e r e d a 
V. D e m e t r i u s ; Via ţa dwbflă de E . Lovinescu; Cro­
nica, mzica lă de M. Mătrgăriteecu ; O ca r t e de bu­
ca te is tor ică de Gh .Adamescu ; Ecour i , -r- Dese -
nuiri de Iser . 

* 
I. Slavici: R o m â n i i de peste Carpaţi a 20 f i i . 

+ 5 fii. porto. 

Gorun, Şt i i româneşte1. Ed . d e lux cor . 2.25-
+ 10 fii. por to . 

R a d u D . Rosettî.' Razna. . . Ca o sc r i soare d e 
N . I o r g a a 3 cor + 10 fii . por to . 

M. Sadoveanu, U n ins t iga tor a 1.25 + 10» 
fii. por to . 

Börnstjemé Björson, S y n n ö v e S o î b a k k e n fe. 
1.50 -f 10 bani po r to . v 

Călindarul Poporului (Sibi iu) a 40 fii. + 1 » 
fii. por to . 

Călindarul Săteanului (Sibi iu) 30 fii . + 5 
fii. po r to . 

Calendarul Poporului Român a 40 fii. -f- l f t 
fii. po r to . 

P O Ş T A R E D A C Ţ I E I . 

L. I. „Jertfa frumoasă" se publică în „Tribu­
na Poporului". 

P O Ş T A A D M I N I S T R A Ţ I E I . 

Carol Nagy , ho te l i e r B l a j . A m pr imi t 14 cor-
abonament p â n ă l a 1 Aiprilie 1912. 

Redactor responsabil: Iuliu Giurgiu. 
„Tribuna" institut tipografic, Nichin ai cosa* 

vest i t că e r a cât pe-aci să fie omorâtă ieri pe stradă, 
fiindcă a vorbit f ranţuzeşte . . . 

— P r e a iei lucrur i le l a inimă, conteso, z ice P i e r r » 
şi îşi re începu pac ien ta . 

Cu toate că oracolul îi r ă spunse da , el nu intră în 
a rma tă ci r ă m a s e în oraşul care se golea din ce în ce 
mai mult . P i e r r e e r a într 'o s t a r e de tu lbura re şi de t e a ­
mă, şi în acelaş timp în bucur i a aş tep tăr i i : el p r e s i m ­
ţ e a ceva teribil . 

A doua zi spre seară p r i n ţ e s a plecă şi P i e r r e p r imi 
vis i ta intendentului .său gene ra l care-i dec la ră că p e n ­
t r u ea o să vîndă u n a din proprie tă ţ i le lui. 

— Ei bine, v inde , r ă spunse P i e r r e ; nu mă mai p o t 
da acuma înapoi . 

Cu cât afacer i le , şi mai ales ale sa le , se încurcau , 
cu a tâ t P i e r r e e r a mai mul ţămit . Nu mai r ămăsese a -
proape n imeni în Moscova. l u l i a şi p r in ţ e sa Maria p l e ­
case ră ; numai Rostowii mai erau încă în oraş , da r P i e r ­
r e nu- i vizi ta . -

Ca să se d is t reze , el merse să vadă un ba lon m a r e 
pe care-1 const ru ia Leppich în scop de a-i confunda 
pe duşmani . împă ra tu l Alexandru a v e a o m a r e î n c r e ­
de re în eficacitatea acestui balon şi îi r ecomandă Iu» 
Rostopşin >să dea zor ou con t ru i r ea lui . 

Initorcându-se dela câmpul de construcţ ie , P i e r r e 
zări o mare mul ţ ime pe Lobuve-Miosto, lacul e x e c u -
ţ iunei . El porunci vizi t iului să oprească caii şi se de te 
jos din t r ă s u r ă ; un bucă ta r francez, acuza t de spionaj , 
fusese biciuit. Călăul tocmai des lega de pe bancă u» 
om g ra s cu favori ţ i roşii şi care pu r t a ciorapi a l b i ? t n 
şi o camisolă ve rde . Un alt del icvent , s lab şi palid, 
un francez de asemenea , aş tep ta la o pa r t e . 

P i e r r e , cu fa ţa bolnăviciosă cont rac ta tă de <ѵ:гл 
spectacol , îşi croi drum prin mul ţ ime . 

— D a r ce es t e? P e n t r u ce? în t rebă el. 



Кь 4 1912 

Anunţ literar. 
A apărat; 

„Almanahul scr i i tor i lor d e l à no i 
• faarte iatereeantt si vastă earte, eare eaprinde *sto-
m H i l * aier 46 scriitori născuţi ta Ardeal. Tara Un­
gurească si Bănat, viaţa lor pe s e n t , tasirarea cărţilor 

•• «s le-au dat la ramină si o bucată literară, vrs-o poexie, 
* ажтвіі sri м т а »tiimta, nepublieată Iscă. 

Pentru Întâia s a r i a i -e dat neuă Românilor de pre-
tetiadeaea, ea să ателі e astfel de earte la Îndemână, 
être ne face cunoscuţi pe cel mal de seamă scfütorl 

; născuţi dincoace de Carpati, azi in v i a ţ i . 
„Almanahul scriitorilor delà noi" e o orf ladi M e i i 

a aproape tuturor talentelor scriitorilor delà aol ; . şi e 
• a mărgăritar preţios pentra fiecare easă româneasca! 
Oăei cine aa doreşte să cunoască şi tntăttşarea~fiviate 
•eler mai de seamă fii ai neantului să*, ai s i r e * serie 
lt ceteşte i l la ie ta ziare t i pria reviste T 

a l m a n a h u l scriitorilor delà noi" mai are apei tacă 
ca eapitlu interesant ei de mare preţ: eapitlal presei. 
Be arată în facsimil cagjţrile tuturor fefler româneşti 
de .dincoace de СаглвЦгТве expune pe scurt istoricei 
fiecăreia, ce p r o c e s e z i avat până acum, cari i-an fost 
•elaboratorii mai de'^eamă si cine scrin de présent la ea. 

„Almanahul" la sfârşit are si Calendar pe 1912, asa 
s i ori cine cumpără „Almanahul scriitorilor delà •ol", 
ea mai are nevoie de alt calendar la c a s i ! 

Deearece cartea aceasta s'a tipărit numai tntr'ai 
Mmăr restrtns de exemplare, oh. public e rugat să 
grăbească a e comaada, ca fiind o carte aievea pre­
ţioasă, interesantă si instructivă. 

Ua exemplar eostă trimis franco cor. 1.80. Be peate 
sewanda delà editor (Librăria Nat. S. Bornemlsa) din 
firăstie—Szászváros, si delà „Librăria Tribuna'* dan 
Árad. 

Celer ce comandă mai mult de 5 exemplare K-se 
il exemplarul cu 1.60 Cor. franco, iar la comande da 
•este II exemplare 1.40 Cor. exemplarul 

Cemandele peste 10 exemplare să se fac i 
k librăria editoare. 

A apărut: 

a m i n t i r i " de AJ. Cura 

S cel dintâi volum din „Biblioteca scrUtorUer delà поГ, 
care se ver tipări rtnd pe rtnd toţi ic fHtom români 

a .Ardeal, Ţara Ungurească si Bănat, mocti si In 

Telumnl „AmfntirT ara 264 pasrini si cuprinde 23 
aurele, A căror subiect e luat din viata fraţilor noştri 
У o ti din Munţii-Apuseni şi din viaţa autorului. Bucă-

ilile sunt scrise într'o neaoşe limbă românească si ca 

S
multă putere i» l impezime, şi cu mult simţământ, 
seara bucată te captivează, procurîndu'ţi o rară mul-
imire sufletească. 

De mult n'a apărut la noi Românii o carte aga de 
frumoasă şi ea prezentare tehnică, mai ales ea e ade­
vărat eveniment pentru literatura noastră din Ardeal. 

S e poate comanda delà autor (Librăria Naţ. S. Bor-
aemisa) In Orăştie—Szászváros, şi delà „Librăria 

Tribuna" — Arad. Preţul unui exemplar e L60 +• 
bani porto. 

l ia 

BÉKÉSCSABA—NAGYVÁRAD 
A N D R Á S S Y - U T 4 1 — 4 3 . R Á K Ó C Z L - U T 1 4 . 

(Lângă »Apollo«). 

K e candidat de adVocaf 
cu practică complectă, află aplicare delà 1 
Februarie a. c într'o cancelarie advocaţială 
din Arad. — A se adresa la administraţia 

ziarului » Tribuna*. 

C i n © v r e a в & c u m p e r e 
v i ţ e a m e r i c a n e 

„ R I P A R I A P O R T A L I S " 
pentru altoit, să se adreseze preotului Petru 
Pelle din Miniş (Ménes) comitatul Arad. 

Apotecă >n elegant aranjată, bine pre­
văzută cu droguri şi într'o 
comună bogată româ­

nească e de vândut Tot acolo se află şi o 
fabrică de maşini de agriculturi. — 
Adresa la administraţia ziarului » Tribuna*. 

A N U N Ţ . 

Se caută un om special şi cu practică 
îndelungată pentru a 

C O N D U C E O Ş C O A L Ă D E V I Ţ E A M E R I C A N E A L T O I T E 

şi numai dacă a mai condus asemenea în­
treprindere sub conducerea şi direcţiunea 
sa, fiind bine plătit în perspectiva şi viitor 
bun. — Oferte şi referinţe să primesc la 
adresa domnului 

Alexandru lonescu, 
pepinfrist si popriet ir 

în Drăgăşanl (România) 

RE1SZ NIKSJ 
F A B R I C A D E L L 

M O B I L E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3 Desfacerea ieftină a firmei 

A S Z Ó D Y 
ORADEA-MARE, 

Strada Kossuth, (Palatul-Sas). 
In vederea sărbătorilor de Crăciun, aduc 
la cunoştinţa on. public din loc şi pro­
vincie, că au sosit noui transporturi de 
articole sudice şi anume: Curmale cali­
tatea ce mai bună, malaga şi smochine. 
Castane de Tirol, alune italieneşti, şi 
nuci de Cocus, portocale dulci, lămâi 
coapte, fructe zaharisite, prăjituri pentru 
ceai, ceai chinezesc cea mai fină calitate. 
Rum englezesc şi francez; toate cu pre­
turi moderate. — M a e aso timent în 
bomboane de Crăciun, cafea prăjită, tot­
deauna proaspătă, diferite compoziţi' din 
8 feluri. — hacc{i comandă de probă! 

Cu stimă: 

ASZÓD Y MIHÄLY, 
Importőr d* cafea, ceai, bomboane şl fructe .udiee. 

N a g y v á r a d . — Tele fon 635 . 

I i i i i i i É É l i i i l i i i i i B i i e 

1 І І І І І І І І И Л І І І i l 
• * Premiat cu diplomă delà coro« meaeţriaşilor. 

G B O T H Á Z Y L Á S Z L Ó , 

sculptor şi întreprinzător de beton 
ai piatră de artă, depozit de nisip. 
N a g y v á r a d , — Erzsébet-utca 

Primesc ѳгі-се lucrări ce se refer la 
branşa mea precum lucrări la edi­
ficii şi cripte cu diferite expozituri, 
de piatra şi marmora, apoi cru^>, 
monumente, etc. - Lucrez în beten 
cu mare pricepere, precum саШ 
râm de beton, canale, poduri d : 

beton cu fier, table de ciment, bazine de asfa't. 
Trimit detemnu şi catalog. — Voiesc să atra . 
atenţia on. pub'ic prin lucru bun şi preturi ieftin?. 

Ltferez pletrl şi nisip tn cant mare 

I 

• n u i i i i i i i i i i n i i i i i 

Cel mai mare depozit de 
încălţăminte din Logos. 

Ш 

1 

G N E T E D O TOI V E R I T A B I L , S C H T W U T N O R I L A C 

elegante şi solid lucrate, pentru domni 9 
cor., pentru dame 8 cor. Pot fi cu ş ret 
cu nasturi ori fără. Ohete de b o x pentru 
dame numai 7 cor. Ghete de b o x pentru 
copii delà 1—5 ani cor. 2*60, delà 5 - 1 0 
ani cor. 3 6 0 , delà 10—15 ani cor. 5*60 
Ceui -ce nu va fi mulţămit cu ghetele tri­
mise, i-se vor re*rimite banii. — Cremă 
şt tocuri de g u m i la fiecare pâreche gratis, 

E B E R S T E I N H E N R I K , 
p&ntofUr in LfOjgosa. 

B • • • • • • • • • • • • 1 1 I I I U I 1 1 1 • 
Decorat cu medalie darauf Ja expoziţia 

agricoli dia Lugoj. 
D i c s i c s B . I g n á c z , 

succcesoru l lu i Bálint Dics ies. 
Atelier de trăsuri, şef* el lustruire. 

LUGOJ, stradm Niţă Popa 
l&nga b i s e r i c a <ţr..Qrt»nf I » romAnfl. 
Pregăteşte totfeW de trăsuri şi cămte, 
precum şi lucrări d e denjărie »i făurărie. 
Reparează trăsuri vechi c u preţuri ieftine. 

Д I I I I I I I I I I H I I I I I I I I I I I fl 

àè^ààààiéàèààààààààààà^iàààààààààà^M 
F A B R I C A D E p r ă j f t o a r e D E C A F E A Ş I c ă m i n u r i B R E V E T A T E A L Ă C Ă T A M L N I 

I F J . F A Z A K A S F E R E N C Z 

Szepsiszentgyörgy, Gróf Мікб-і i8. 
Recomandă on. public p r ă j i t o a r e l e de cafea brevetate şi c ă m i n u r i l e 

(şparhert) recunoscute de cele mai bune, dintre 
cari până acum s'au comandat peste 400 bucăţi. 

Primesc şi ecsecut pelângă preţuri moderate orice 
lucrări de strungărie în fier, repararea maşinelor şi 
mechanismelor de fier, a casselor e t c pelângă garanţie. 

Trimite franco fiecăruia care se referă Ia ziarul 
acesta pretcurent despre prăjitoarele şi căminurile 
sale brevetate. 

'e-n î». 
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1[Йі FEKESHÂZY (f~ 
Institut D I văpsltorte D E H A L N A F L C U R Ă Ţ Ă T O R I E C H I M I C Ă . 

Bistriţă, Főtér 17. Lângă Primărie. 

Primeşte: eurifr i lucioase şl fine, cură­
ţire de trusou'i, albituri de desupt, de masă 
si albituri de pat ; perdele şi orice lucrări 
d-* branşa aceasta cu preturi b a n e ieftine 

Curăţire şi vopsitorie chimică 
de totfelutde haine pentru b ă r b i i şi femei, 
pardesii şi jachete fără ale desface; apoi 
mateni de mobile, perdele dantele şi a'teie 
Execuţie promptă. Preturi foarte moderate. 

Institut de pictură bisericească în Sighetul-MaramureşuluL 
(Templomfestészeti Müintézet, Mármarosszigeten). 

Cancelaria: Piaţa E r z s é b e t - f ő t é r No. 11, uşa 18. 

« - I O Г ~ 

Cine voieşte 

RACHIE CURATĂ 
să se adreseze direct la firma cea 

mai mare românească 

CRECIUN & VODĂ 
din Lugaş, 

care dispune de. căzănării mari pro-
„ prii în Bănat şi Ardeal. 

Ne angajăm pentru pictarea în stil modern şi foarte artistic a internelor bise­
ricilor, icoane pe cenme, fresco, icoane pe altar, altare, construiri de iconos­
tase, auriturâ, pictarea icoanelor de iconostas, crucifixe, icoane la încrucişarea 
drumurilor, pictarea icoanelor sfinte şi a ori-ce soiu de icoane bisericeşti. 
Renovam foarte frumos iconostase şi altare vechi, iar pictarea, abducerea cu 
marmoră şi auritura lor o executăm cu cea mai mare artă şi cu preţuri 
convenabile, — parohiilor mai sărace eventual şi pe lângă plătirea în rate. 

Examinarea bisericilor, măsurarea, înţelegerea mai amănunţită - la 
fata locului o facem gratis, cu planuri si prospecte servim cu plăcere. 

T T T T T T T T T I T T I I i i * I I i T T T T t T l i ' T T T i T 
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•if»— 
MOTOARE ŞI LOGOMOBILE 

cu oi 1 brut, delà 4—100 HP. 
Motoarele mele patentate au regulator cen­
tral şi mechanism de aşezat cu rrâna. — 
In urma arderei regulate a oleliului, motoa­
rele nu produc nici un miros neplăcut. — 

N u trebue curăţit des! 
Spese de funcţionare pe oră V, 2 filer. 

SURÁNYI VIKTOR, 
i r g i n e r . m e c h e i i l c d i p l o m a t . 
Budapest. V I . Lázár-utca 18. 

(IndArfttuI Operei ) 
Condiţiuni favorabile. Preţuri ieftine. 

Intermediarii primesc recompensa, 

G a u l József, 
m ă s a r , 

Nagyvárad, Gsengeri-utca 21. s?. 
Lifcrează cu preţ I E F T I N ar­
ticole de masărie penii u 
biserici, scoale, farma­
cii, prăvălii Ş I birouri 
cu preţuri foarte ieftine. 
Trimite la dorinţă planul 
Ş I nota cheltuielilor. — La 
comandă mai mare scă­

dere de preţ. 

F u n â r l a cea . mtti m a, r e clin. U n g a r l a - s u d i n â e a l m 

JOANOViCS JANOS, Lugas, Magazin si biiou: PiATA IZABELLA. 
Tot felul de funii de cânepă, de fir, brăcii, legătoare. Aşe­
zare şi scurtare de funii de cânepă pentru transmisiuni. 
Funării de cânepă pentru uzinuri şi economii: 

Funii pentru trăsuri (pen-
trufân), legătoare de snopi, 
funii pentru boi, opritoare, 
ştreanguri, hamacuri, mreje 
pentru pescari, reţele pen­
tru cai ttc. Toituri pentru 
ţesături, Ьгяигі de cânepă 
şi de juiă (pânză), bătătoare 
de cânepa, ,.ânze (Pack), ţe­

sături, saci de 
(â tej ă, pânză şi 
jută, pânze im­
penetrabile, sbi-
сіигі, cergi şi co-
dorişti eic. 

Avis I Domnilor fabricanţi şi particulari le 
• aduc la cunoştinţă, că am edificat o 

t u r n ă t o r i e a r t i s t i c ă pentru metale 
S I B I I U , S t r a d a M a r g a r e t h a N r u l 1 8 . 

Prin practica mea bogată câştigată în ţară şi streinătate 
mă aflu în plăcuta poziţie să pot satisface oricărei cerinţi 
de branşe, în bronz, messing, ţ nc, cositor, aramă, 
după desemn ori după modele vechi. 

Andrei Paksa, 
Sibiiu — Nagyszeben. 

11 i 111111111111111111111111111 
Nici o fabrică de gra-
mafoane şi cufoane nu 
pcate să Ii fere ze mai 

ieftin ca 

R e i c h A l a d á r , 
atelier de instrumente muzicale. 

3 Budapest, VIII., Népszioház-u. 27T. 
o іш.-^ I n ",i Catalog gratuit, s - — — : 

Ц I І Ш Щ I M Ш Ш И ! П H H H И ПI u 
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turnătorie artistică de metal. 
Budapest, YL, Yáczi-ut 179. sz. 
Lucrează diferite decoruri la edi­
ficii, cripte. Toarnă diferite părţi 
pentru maşini precum şi table cu 
inscripţia pentru advocaţi, medici 
şi ingineri. Table cif ate cu in­
scripţia numelor de strade pentru 
oraşe şi sate, cu preţuri ieftine. 

A e l i e r u l d e f o t o g r a r a f i a t a l u i — 

C s i z h e g y i S á n d o r 
J—Kolozsvár, Piaţa Mátyás király-tér Nr. 26. 

—' - ( L á a g A t a r m a c i a l u i H i n t z ) , шшшш 

Aici se fac şi se măresc cele mai frumoase foto­
grafii, deasemenea acvarele, picturi în oiei, 
specialităţi în pânze ori mătase, cari prin spă­
lare nu se strică. La firmă fiţi cu băgare de seamă 
n'o confundaţi, Cluj Kolozsvár, Piaţa Mátyás 
k'rálytér No 26, lângă farmacia lui Hintz. 
Rcferindu-vfi la acest ziar veţi avea favor fn preţuri. 

• 
• 
A 

Georg Barthelmie 
m e c h a n i c 

B r a ş o v , Strada Porţii Nr. 41. 
(Coiful 4 e l a strade Sfântului loan) . 

Atelier pentru maşini, de scris, socotit, 
dictat şi de cusut, apoi pentru aparate 
electrice şi fizice, lampe electrice de 
buzunar, gramafoane, plăci, ace, hârtie 
— de copiat şi diferite utensilii. —-

Telefon 38a 
— Instructor pentru scris Ia maşină. — 

Cei c a i au lipsă de g - h e t e să se adreseze 
prăvăliei nou aranjate de ghete alui 

N i c o l a e L u n g , 
Pancsova, Strada Gizella (Mészáros). 

Asortată conform cerinţelor moderne 
unde s e află de vînzare ghete lu 
cr»te fn stei'erul propriu, pentru 
bă bat', dame şi topii , executate 
e'rgant şi trainic, cu preţuri mode 
rate. Lucrează ghete dupa ma sură, 
In timp scurt, execuţie ekgantâ şi 
preţuri iefiine. — Pentru picioare 

defectuoase ghete speciale! 

П 
Prlluitl уд. U U 1 U 1 U 1 Ш І І Ж Ѵ U U | / 1 U I 1 U 

W. P. R i c h t e r , 
Braşov—Brassó, Fekete-utca 29. 
Lifertază : piane, harmonie! 
şi pianine, fabricaţie Bossen 
dorf, Schreighoffer şi Förster.' 

împrumută piane în 
condiţii f a v o r a b i l e . 

Я І І і І І І І і І І І І І І І І І П Т Т Т П 
Atelier de curelărie, 
şclarie şi coferâriei 

Orendt G. & Feiri W. 
(odinioari Sodetatea curelarilor) 

S1 bl i u—-Nâ ŷ ze beb, 
Heitauerg. Str. Cisnâdiei 45. 

Magazin bogst în articole pentru căroţat. Călărit, vânat, 
sport şl voia], poclăzt $1 procovăţurl, portmonee şi brete>« 
solide şi alte articole de e ^ a r . t e n e , ca p r e ţ u i f»*rte moderate. 
De ozit permanent în curele de maşini, curele de cusut 
şi legat, Sky (vfrzob'). — Recomanda pe urmă cei mai buni 
jamperl de piele fabricaţie proprie , pentru et» 'i şi militari, 
cari stau *trins lip'te pe oicior. — Reoarârile se execotS prompt. 
Mare deposlt de hamuri pentru cal delà soiurile cele mai 
ieftine până la re ! e mai fine, coperlroare (ţolurl) de cat şi 
cofere de călătorie. — Comandele se efeptuirse conştur ţtos. 

L é v a y G y ö r g y 
STRUNGAR 

SZEGED, Püspök-tér 4 . 
Primeşte spre efeptuire şi reparare totfeluî de lucruri ce aparţin acestei branşe, , precum : popice şf bile, dopuri 

şi slăvini (pipe) pentru buţi gherghefuri p. lucru de mână, 
articole p. fumători, camişuri, şpiţuri etc.; bile şi daçuri 
pentru , biliard ; domino, şah 
şi totfeluî de decora ţ i i , la 
mobile, etc, cu; ere ş. a. 

Comandele se efeptuesc 
prompt şi conştiinţios. 

щ S c h r i m p I S z a n i s z l ó щ 
& cea mai maretaraăforie şl fabrici de £ | 
W laminări de ceară în Ungaria de sad £ f 
} j TemesYár-GyárYáros, Fő-utca. »< 

Recomandă comercianţilor: turte şi prăjituri cu miere, ^ £ 
^ precum şi luminări de ceară, albe şi colorate, facle cu fcg 
2 *Л • • ' ' p r e * m o d e r a t ' ~~ Bisericilor-, te dă la Я 
Л ^Йк:* cumpărarea de luminări rabat — Д . 

: prompt Щ 

rmfmrmM 
Comandele se îndeplinehc 
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C a s s a d e P ă s t r a r e s o c i e t a t e pe acţ i i în S z á s z k a b á n y a . 
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Cassa _ 
Giro-Conto la Banca Austro- Ungară 
La alte bănci ... .... 

r mbii de bancă 
Cambii cu acop. hipot 
împrumuturi hipotecare 
Casa Institutului .... 
Realităţi de vândut .... .... 
Efecte 
Mobiliar „ 

10% amortizare..., 
Anticipaţiuni 
Proteste 
Expositurile şi Debitori.... 
Interese transit 

7678-51 
704952 

5387S2-— 
277657-— 

36601-67 
26294-27 

2687-30 
269-iO 

D E B I T . 

35059 

14728 

816439 
252047 

62895 
91585 

2418 
265 

30 
11234 
14798 

1301500 

98 

03 

94 

19 
45 
0 4 

63 

Capital social 
din emisiunea IV. 

Fondul de rezervă ... 
Cauţiuni ... 
Depuneri.... 
Reescompt 
Dividendă neridicată 
Creditori 
Cont Curent 
Interese transitore ... 
Profit curat ...... 

250000-
.. 14725 264725 

74150 
3000 

565444 
249416 

237 
753 

98907 
15967 
28878 

1301500 

52 

96 

26 
.15 
46 
70 
58 

63 

Contul Perdere şi Profit. C R E D I T . 

Interese Depuneri 
Interese Cont-Curent .... 
Interese Reescompt 
Dare directă 

» 10°/o după Int. Dep. 
Competinţe de timbru 
Salare 
Spese curente 
10°/o amort. mobiliar 
Profit curat 

25369-05 
2 0 9 4 9 6 
664617 
841470 
2536-94 

34110 

10951 
404 

6813 
3338 

269 
2887*081 

84766 

18 

64 
38 
19 
8 
30 

08 

Interese escompt ... 
» camb. hipot. 
» impr. hipot. 
» de întârziere 

Provisiuni 
Interese de efecte .. 
Diverse venite 

26770 
15547 
28030 

1689 
5546 
3889 
3292 

61 
05 
54 
62 
36 

90 

84766 08 

I. Chfrila m. p. 
DIRECTOR. 

S . V I Ţ A N M , P . 

S z á s z k a b á n y a , la 31 Decembre 1911. 
loan Radufescu m. p. 

CONTABIL . 

D I R E C Ţ I U N E A : 
D R . A L E X . C O C A M . P . P A V E L C O R C A N M . P . S T E F A N Juku M . P . S O F R O N L E M I C A M . p. 

C O M I T E T U L D E S U P R A V E G H I E R E : 
Subsemnatul comitet de supraveghtere am examinat Bilanţul şi Contul Perdere şi Profit şi confrontându le cu registrele 

principale şi auxiliare le am aflat exacte. 
S z á s k a b á n y a , la 13 Ianuarie 1912. 

S I M E O N L U C A M . P . O E O R G E Soi L A M . P . T E O D O R L I A N A M . P . loan M A N C I U M . P . - V E L C A S Î R B U M . P . 

Valorizare de nisip 
C I N E are N I S ' P M U H , S I C E A R Ă Î N I N T E R E S U L P R O P R I U , U R M Ă ­

T O A R E L E C A T A L O A G E Ş I P R O S P E C T E : 
F. 3. Forme şi unelte pentru pregătirea articolelor de beton. 
F A Fabricarea ţiglei de beton, orânduită la lucru de mână 
Cs. O. 4. Fabricarea ţiglei de cement pentru lucru de mânâ.\ 
B. B. 1. Fabricarea blocurilor de beton. 
C. S. 1. Fabricarea tablelor mozaic şi cement. 
S A C E A R I T O T O D A T Ă E X A M I N A R E A G R A T U I T S A N I S I P U L U I , M E R G E R E A 

L A F A T A L O C U L U I A I N G I N E R U L U I N O S T R U Ş I S Ă E X A M I N E Z E M A Ş I N I L E 
N O A S T R E D E V A L O R I Z A R E A N I S I P U L U I . 

СУпі(~ІА Ar* П л л і т I N G I N E R I , F A B R I C Ă D E M A Ş I N L | \7ЯТ1Мі AQ KPfu P E N T R U I N D U S T R I A D E N I S I P . 

OAUlllU Ы DblAy Budapest, YI1I. Yio lan . 7. 

S c h w a l b A d o l f f i a V i l m o s 
t in ich ig iu şi arămier . 

B u d a p e s t , V I I . V e r s e n y - u . S . 
( C o l ţ u l M t r & z i l M u r á n y i ) ^ 

Pregăteşte totfelul de lucrări &jg 
de tinichigiu, articole pentru 
bucătărie şi gospodărie, u-
nelte pentru stupărie, vase 
pentru miere. Fabricate de 
specialitate: măsuri de litru 
din tinichea albă ori nickel, 
cane pentru olei, lack or> pe-
troleu. facle, lămpi de carbid 
şi alte a r t i c o l e technice. 

C A S S E T E P E N T R U B A N I . 
Catalog trimit gratuit fi franco. 
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